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MOSCOÜ, 10 (UPI) - o

Primeiro Ministro checo DL·
drieh Cernik chegou hoje a

Moscou, a fim de cumprir a

promessa de ligar seonôrni­
·camente seu país com a

união Soviética. Cernik é o

primeiro líder checo a visi­
tar Moscou depois que êíe
e um grupo de compatrio­
tas foram trazidos à capl­
ta! russa, dois dias após a

ocupação, a 20 de agôsto
último. Naquela reunião, o

Kremlim ditou os termos

que a Checoslováquia teria
que cumprir para conseguir
a retirada das fôrças de ocu­

pação.
ACÔRDO
MOSCOU, 10 (UPD - O

Primeiro Ministro da Checos­
lováquia, Oldrich Cernik e
seu colega soviético. Alexei
Kossíguín firmaram hoje
acôrdo comercial no qual a

Checoslováquia dependerá
profundamente da coopera­
ção econômica de Moscou
nos anos futuros, informou
hoje a agência noticiosa
Tass. O convênio Incluí
cláusulas relacionadas com o

abastecimento de gás natu­
ral soviético para a Checos­
lováquia e a construção de
gasoduto através do t erritô­
rio soviético. Fontes checas
disseram que Cernik regres­
sou a Praga depois de visita
de 7 horas a Moscou.

EXIGÊNCIA
MOSCOU, ,lO (UP1) - A

imprensa soviética- exige a

intensificação das medidas
de normalização da, vida
checa, afirmando-se que o
Kremlim poderá substituir o

líder Alexander Dubcek por
Gustav Husak, que adota a

linhã.Jle Moscou.

PRESSÃO
PRAGA, 10 (UPI) - Acua­

dos pelos soviéticos e suas

tropas, de ocupação neste
país, os líderes checos esta­
beleceram hoje os métodos
a seguir para restabelecer a

censura da imprensa, reim-'
plantar a proibição de via­
jar ao exterior e renovar
as atividades da polícia se­

creta. O Govêrno já orga­
nizou o serviço de íníorma-:
ção de imprensa, que adml­
nístrarâ o programa de cen­

sura e o Ministro de Justi­
ça, Dohumir Kucera decla­
rou que uma nova lei que
entrará em vigor em breve,
reimplantará a punição aos

.� jornalistas e a proibição de
publicar nos jornais que in­

i flinzirem as disposições das
autoridades.

•

. WASrtrNGTON, 10 (UPI) - A Casa Branea :cGn-'
firmou que os Estádos Unidos analisam a alteràçâo
da situação .müttâr da Europa, com a invasão da Cl1e­
coslováquía pelas fôrças do Pacto de 'Varsóviá...

UM PASSO ATRÁS
.,

BUCAREST, 10 ,(upn - ° Presidente Nícolae Ces­
sesku afirmou: que a, Romênia jamais, trairá séu's· alia;,
dos 'socíaâístas.: A declaração foi interpretada como
uma repentina mudança da posição. do presidente' ro­
meno, que há menos de uma semana não perdia uma

oportunidade para censurar a União Soviética. JARAGUA' DO sÚi-"MÕSTRA O QUE PRODUZ - A vizinha cida­
.... de de Iaraguá do Sul 1 ealizou, 1705 dias 7 e P do corrente, a sua 12A. Ex­
posição Agropecuária e Industrial, ha vendo na mesma ocasião a Ta. Con:
venção Regional dos Clubes 4-5. O Governador de Santa Catarina, Sr.
Ivo Silveira, realizou domingo visi ta oficial a Iaraguá do Sul, partici:
panda 'do intenso regozijo popular que se notou na cidade. A exposição
foi eietuada no magnífico Pôsto Agropecuârio João Clcoias, dando opor­
tunidade a que os numerosos visit-a ntes observassem o elevado estágio
de desenvolvimento atingido pelo ma nicipio 110S. setores agrícolas, pecuá­
rio e industrial, representando parce la ponderável na economia do Esta­
do. Laraguâ do Sul mostrou, através da exposição realizada, que partici'
pa ativa e brilliantemente do esfôr ço em favor do desenvolvimento ca:

tarinense.

PresidenteCom
Trabalhadoresz

Delfim Net� afirmóu que não
existe desenvolvímento ale­

gre. Destacou que quatquer
programa de.: desenvolvimen­
to não pode Ser 'desvincula­
do de saerílêgio que é o. cus­

to que a sociedade paga para
obter. os .

resultados 'almeja- .

',dos,
' . '

1

.' - jI:d, l(HUPI> - As confederações trabalhistas do
País ·estã,o- pleíramente satisfeitas com o encontroman­
tido oirteun com. o Presfdente Costa e Silva, A decla­

iàçãí), � .• ,do Presidente qá Confederação Nacional dos

Tral:ialb,a,qbres da .tndüstrtá, Acrescentou que' o- Presí­

çletite G.ª �pública demcnstrou empenho em manter
9-fâlog-oc' fr.apç,Ó com. as classes trabalhadoras, compro­
m;eté�dO�sJ3, a. examinar �ôdas as suas .reízíndícações.

ç!ongresso Nacíonal estará
.
reunido amanhã, extraordi­
náríamente, para aprecíar ve­
to parcial do' Présidente da

República ao projeto-lei' que
institui o sistema das suble­

geridas partidárias.

· blica. Foi convidá-lo para as­

sistir às eleições prõxímás
nos quinhentos e quarenta.
munícíplcs. Sem constar da.

agenda, o Ministro da Fa-
· zenda, Delfim Neto, também

·

se entrevistou com o Mare-
·

chal Costa e Silva.

Nas fotos, uma vista aérea d o Posto Agropecudrio João Cleálas e

um aspecto do público que compareceu à Exposição, emprestando colo­
rido todo particular aos verdadeiros dias de festa vividos por Iaraguâ
do Sul.

·
,

B·· -, Chil Declar,ação· rasl· e m
�

Conjunta e lir a Princípios

Visitêt

.

RIO, lO, (UPI) - ° Pre­

sidente Costa. e Silva embar­

cará para o Rio Grande do

Sul no próximo dia 14. A

confirmação partiu hoje do
Palácio das Laranjeiras. O
chefe do góverno visitará
Pôrto Alegre, Alegrete, Uru­
guaiana e outras cidades do
interior gaúcho. ° Deputado
Arnaldo Cerdeira. membro
da ARENA ·paulista, estêve
com o Presidente da Repú-

Sacrifício.

RIO, 10 (uPI) - FaiandJ
na Escolá Superior de Guer«

ra, o M!nistro da Fazenda
nosso futuro de nações em

desenvolvimento: o atraso
cientifico e tecnológico que
prejudica o dêscnvolvímento
econômico,

. A tarde visitou as ínstalacões
do reatar atómico e a

.

sé­
de da Federação das Indús-

trías, A noite será hornena­
geado pelo GovernadQr pau­
lista, seguido de recepção ,

RIO, 10 (UPI> - A ASsessoria de Imprensa da Pre�i­
dência da RepÚblica. dístríhuíu a declaraçâo conjunta
dos Presidentes do BrasiJ;e do Chile. A declaração afir­
ma que é indispensável fõrtalecêr a unidade latino-ame
rícana. reconhecida na conferência de PUl1ta Del Este.

bRASíLIA, 10 (UPI) -::- Ó

BllJlSjIJlil: , I;STllDtlNTES.
ESPERAM ii, ENTREGil DO

aj�JtT(JRIO J\ c. SILV��
.' -_- -

'. ',_ - '-�

AUSTRÍACOS
INVESTIGAM

prios destinos. Afirma a no­

ta que a ALALC deve ser

prestigiada e aperíeíçoada,
No plano mundial. a unida
de dos países da América La­

tina' deve expressar-se na

solidariedade aos países em

desenvolvimento de outros
continentes, a fim de evitar
que se amplie ainda a dis­
tância econômica entre o

norte e o sul. conclui fri­
sando que a cooperação la­
tíno-ameríoana deve anrren­
tar com coragem a principal
ameaça �ue pesa sóbre o

o 'Brasil e o Chile reite­

ram . a validade permanente
dos princípios de não inter­
venção e autodeterminação,

.

a necessidade de estrito cum­

primento de tratados e a 50-

lução pacífica de. tõdas as

controvérsias. Na presente
· conjuntura internacional de­
nunciaram as violações des­

ses príncípíos como atenta­
dos contra a dignidade e o

desenvolvimento dos povos
e

.

contra a faculdade inalie­
nável de decidirem seus pró-

EM S. PAULO

SÃO PAULO, 10 (UF!) �

° Presidente do Chile, Edu-
VIENA, 10 (UP!) - Auto­

ridades austríacas investigam
as denúncias sôbre a violação
da fronteira austro-checa

por soldados soviéticos ou

checos, sexta-feira, perto da.
localidade de Arbach. O in-

formante do Ministério do

Govêrno disse que cerca de

15 a 20 soldados teriam in­

gressado no território aus­

tríaco, enquanto perseguiam
refugiados checos.

AMANHÃ

BRAS1LIA, 10 (UPI)
- O Chefe do Serviço
Nacional de Informa­
ções, General Garrasta''
zu Medici, entregará ao.

Presidente da Repúbli­
ca em Brasília, na pró-

, xima quinta-feira, o re­

latório do caso da in­
vasão da 'Uúiversidade
de Brasília. Os alunos
decidiram permanecer
afastados das aulas até

que seja conhecido o

relatório.-

ardo Frei, encerrou hojeque depois de amanhã,
quinta-feira. O Reitor
da Universidade, Caio

Benjamin Batista, con­
vocou reunião dos co­

ordenadores para apre:'
ciar a decisão dos uni­
versitários de não acei­
tarem as aulas normais.
Os estudantes,. entre
outras coisas.. anuncia­
ram que não aceitarão
nenhuma punição con­

tra colegas ou funcio­
nários da Universída­
de.:

a

visita a Bahia, vindo para
esta capital hoje, onde per­
manecerá até o dia 12 quan­
do embarcará no Aeroporto
de Viracopos de regresso ao

seu país. O Presidente do

.
Chile almoçou na residêneía
do Governador �bl'eu ' Sodré.

MINISTRO. Nl\Off�====================================

Animadoras ADMITE GREVEPerspectivas
rarern por mais tempo
a intransigência patro­
nal. Os patrões deviam
ser enquadrados na lei
de segurança". Na en­

trevista coletiva, o Mi­
nistro Jarbas Passari-'
nho lembrou ainda que
enquadrará na Lei de
Segurança Nacional as

minorais provocadoras
e que se há greve con­

tra a vontade, haverá
intervenção no sindi­
cato porque esta enti­
dade não representa a

vontade da maioria dos
trabalhadores; Se o

Sindicato frm1entar a

greve, haverá tan"!.bém'
intervenção prque não
se justifica (I radicalis-
mo"'.

RIO, 10 (ASAP)
Enquanto Ministro Jar­

bas Passarinho afirma­
va hoje em entrevista

coletiva no Ministério
do Trabalho que hOS
trabalhadores preten­
dem fazer rebelião con­

duzidos por uma mi­

noria radical e nos pre­
venirnos porque temos

instrumentos para agir"
a diretoria do Sindica­
to dos Metalúrgicos da
Guanabara divulgou no­

ta oficial afirmando
que "essa advertência
a grupos radicais, nós
a entendemos como

ameaca aos trabalhado­
res". 'A nota divulgada
pela diretoria dos me­

talúrgicos da Guanaba­
ra diz que "queremos
deixar claro que não
nos deixamos intimi­
d a. r, principalmente
quando na defesa de
autônticas reivindica­
ções da clas.se I que é
composta de cem mil
operários e não de pe­
quenos grupCls". A nota

prnssegue afirmando:
"Iremos ú greve se os

trab::!lhadorcs assim de­
sejnrcm, por não tole-

r,J
;� de jovens nos bancos escolares.

E isso é animador sob todos os

aspectos;

ASSISTIMOS com a maior
atenção o desfile C1VICO levado
à efeitó no último dia 7 de Se­

tembro, comemorativo ao 1460
Aniversário da. Independência.
do Brasil. Estudantes, esccteir

ros, polícia::'militar, bombeiros,
militares e servidores públicos,
se fizeram presentes à parada,

.
recebendo os aplausos de uma

das maiores multidões que Blu­
menau já viu.

Cardíaco OUTRO FATO -digno de nota,
a exibição do parque mecânico­
rodoviário da Prefeitura Muni­

cipal que, dessa maneira, incor­
porando-se aos que desfilaram,
deu mostras sobefas de sua par�
ticipação na vida, comum da
Municipalidade. E hoje, dentro
da integração cívico-econômica
nacior;al, pertencem aos Execu­
tivos, àtravés de seus poderíos
n1ecànicos, a terceira maior

respor"�abilidadc nncional, qual
seja, a de dotar' as . micnrre­

giões hrasileiras das possibili­
dades de avanço, ,capaz de dar­
lhes _- mais que a seguraJ1f,'a
militar, mais que a segurança
política a segurança ecol1omica,
da qual tanto nos. ressentimos.

de sofrer ontem à noite em �

bolia. Frisaram que não foi

consequência direta do trans­
plante e que o":qôvo coração
de Zaor funcionou de for­

ma satisfatória até o último)
. momento. O doador do co­

ração foi o operário Aime La­

mother, que morreú em con­

sequência de hemorragia, ce­
rebral. Zaor sofria de arte­
riosclerose, que provocou sua

morte.
.,

.

BLUMENAU
AUXILIARÁ
PACIFICADOR

DO COMÊÇO ao fim, o desfi­
le agr<.dou. E, mesmo não sen­

do sentimentais ao extremo, nos
confessamos' enternecidos com o

garbo dos professôres, com. as

côres típicas dos seus trajes, com
a harmonia e garbosidade de
seus pt!ssos. Empolgamento ge�
ral. Aplausos calorosos. Sorrisos
de contentamento. Euforia e or­

gulho.
MAS, O QUE mais nos. im­

pressionou, verdadeiramente, foi
o número .de estudantes a parti­
ciparem· daquela parada estu­
dantil-militar. Nos últimos t1'€-s
anos - analisando apenas êstes
- o aumento de estudantes na

parada foi surpreendente. No
nosso entender, proya incontes­
te do número sempre crescente

o Vereador José Ferreir�
da Silva apresentou, na reu­

nião de ontem; da Câmara

Municipal de Vereadores, um
projeto de Lei, através d,)

qual a Prefeitura Municipal
de Blumenau concederia um

auxilio pnanceiró ao sr. Edn­
ardo Lima e Silva Hoerhàn,

. ora residindo no pôsto Indi­

g-ena Duque de Caxias, em
Ibirama.

O referido cidadão, em

nossa régiãQ desde 1923, foi
o pacificador dos bugres

.

da.
região e um dos devotados
amigos dos nosso:; aborígenes,
prestandO relevantes setViqo5

. a esta reg'ião catarinense; E;
justamente pói isso, deSeja ·0
Vereador Blumenauense, qU2
a nossa Municipalidade. qur�
indiretamente foi beneficia·_
da por êle; auxilie-o em sua

velhieé", deSIlJllparadci· que es-

tá. I.
--.! ...� ..-I�'

•

QUOTAS
.DE CAFÉ'

A CRIANÇA· excep­
cional precisa de amor J

carinho e compreensão.

SINTETIZANDO, somente po­
demos dirigir palavras elogio­
sHs ilquêlcs que tiveram o traba­
lho, o carinho e o cuidado, em
orgnnízarem a parada do dia 7
último. reunindo cm tôrno de
uma festividade, a esperança, Çl
orgulho e a g,lj-bosiclade do po­
''o dessa terra, soldados areja­
dos do progresso!

LONDRES, 10 (UPI) - °

Conselho Internacional. dJJ
Café decidiu hoje conceder
quota . inicial para exporta­
ção para o mercado mun­

dial, . que,beneficiará a. maior
parte dos paises pr<>dutores
membros; que fornecem qug,­
renta e sete milh6es e 800
mil sacas para" o ano cafeei­

ro; a ter inicio a primeiro Qé!
outuhro prÓ}:hno.

�.
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Q,�li. é Qge,: você c.lL�se?
"

.

Disse que queria me corresponder com
uni senhor de meia idade, elegante, culto, sen­
tl�lent;a11.c�rinboso, B�ra sa.jj'm?s efazerrnos
i>rojeto's para 0, futuro.

..

.

.

- ,-"lJonl, .e . .J:eçebe!J, al,gLJ,IJ;la .r�spos,tE\?
SÓ·U11lU: do pHrfai.

� ," :.t1:' .:- 1;. ii: ;;L'�) 1'-;'_!
�

sôl?RATES cOl1lba�c�I':(\
'

jpjuspç�:,,;.-:Pff·'i-
mas.cai'Ou ::'! hj-pocrísia. l\'1ôs.trolt o 'que há de ! .:.

f�isp em, i antas pretensões vãs. r:; que os ho:
meus, p«rQ.o3Jp. f:'lçilrnentc ,todos os vícios ,�

todos os ahruísmes: o que' porém não per­
doam �a sua m�s�ri8 mRr�l é, q,u<:; ,RS, dt;?�a.s-
ç3l;i��n.,-· .i,'. :," .• , .;,', «, -

.

I':' -: J:
o"

.' NÓS I�vàn;lOs o homem à idiotia intele,­
tual, que não, distingue mail; o verdadelro do
fals�L�' 9, 9�� �;rüor, à i(ÜQ·t;� IDora i:qoo .. nãà

d�:I;il"igue tiIà..i.s, o _ 'bem do mal.
I '.

J. .:
I

; I: I
.

t
'

1 t.,

A r.r1amae pergunta à filha, moçü de 23

t·lJ;. WI��i.R GRllEt··
Advogado

Novembro, 504 - Sala. 5 - 1", ando

DR SYl.'fIO Df Q. R,AMOS

Cirurgiã.Q Dentista
COI�sll!tório: RlIa 15. de NOY';lhbro, 600 - Sala 103

...

i3fuíuéwu,
.

r '-� \
c
i'

; , l .

OpJem,.huje" ,aI!1í=\Pl.ltL d�pqis" e, assim, , .

Mais :<!Je avança;mais .dístante é o fim;
Mais se afast� do l�orizonte pela es[eí:a';

. �t�}. :I;.ôr cons,idex:ado 'incalla� para o tra,i1alho. e in,
s:U;;:éétíveI de real;l,ilitaçãG pari). 0, ex�rcicio de .atividade·
"'que lhe garanta a; subsistência: I·

�

'.. -: \: ..

I

�. - A apQsentadoria pp!:
inxalidez terá inicio no' dia

. imediato' ao do addente ou
no "180.' (décimo súto)' diá".
ca$O a. emprêsa, seja respon­
sável pelo pagamento dos 15
(quinze) primeiros dias, uu,
l:!ind�, a cont�r do dia ime­
diato, ao da cessação do all.­

xíHo-<;Ioença,.
3; � O. '{alar mem?al (h

aposentadoria por invalidez
será igual ao do ameíli,)­
doença em cujo gôzo se en·

cO)ltrá' ·oU' a que terÍa cliÍ'éi'to
'0 acidentado.

4 _:_ O valor mensal da
apOllentadoria por.' invl:!1idpz
será, aj:!rescida de 25;% (vin,.
t!" e· cineQ por cento) qUf!;n�o
o acidentado, a juizo. m-édi-co
é' ó'bedecldos os segufntés
critérios, necessitái.- da assis·
tência constante de outra
pessoa. a) cegueira, total; b)
perda· de nove dedos. dáS
mão�, ai, compreendk!os os.

dois· polegares; c) pairalisia
tat�� 'flácida 'dos" I'l1Clnbrgs.
inferiores ou superiores; d)
amputação dos dois membros
iuíe,ripl1cs, desde que: I 'sen­
do. um no terço inferior da
côxa ou acima, e· ou,tro. ao

.Jtjvel daI arti{'llilaç� tíbio­
társica o.u acima; ,IiI; - f!o" lFí·
"eI das articulações tibio­
társicas ou acima, quando. li
prótese fM· '.impossivel; e)
perda de uma das mãos' e os

dois pés, mesmo que seja
possível a prótese; f) perda
de um"membI'o· inf€Ú'ior. e ou­

tro. superior, tjesde ,ctue: 'I .:­
acima . .do. terço inf.c�ior, res-

pectiváinel.J.t.e, do a,ntebraço c

da (!ôxa;':U -"- gcima' do -ter­
ço. ·iriflgriorPlrespec.tiVámente

.

.d.o: b.�90 c' da perna; g) al­
terasão, ças f�uldlJ.des meu,

tlj.Ís. cow� gl;a,ve .p�r�urbaçã.o
n� vida orgânica ,e soeiill: h)
d"O�m{;a. que. cXljá; a ·'COkJÜnU;l
OU (i�üi�i CO.Q.tulbÍ,à, ,p,e1;luanên'
c.: 'I TI o )eitó.

5, - Deye resSilltar aqui,
cl1In l'eiação ao acréscimo de
25%, .que êste não será com­

putado' para efeito de reajas.
_ ;�lllcrttô iiã áposentaontla.

.

,

6 - É facultarlQ ao apo.
. ,senta�o por invalidez, a

q.ua1q,uer tel]lpo, s_alicitar nó·
vo' exame médico para fiÍls
de cessação "do benefício e

consequência concessão de
auxílio-acidente:

..

7 - Ressalta·se, ainda,
qHe o conceito, dos critérios
papa. aV1jliação d� capacidade
laboratíva do acidentado do
trabalho ou portador de
doença profissional ou do
trabalho. fundamenta-se bã­
sicamente na apreciação do
indivíduo como um todo em
face do ex�rcício de sua pro­
fissão. Sendo esta umá' con­
ceihiação estritamente vin·
culada à capacidade para a

profissão, não se conside­
ram as perdas anatômicas ou
as reduçõc>s fundamentais
em si, rrfas apenas suai' rc­

percusões sôbre ;) atLvidade
profisslonal íitil.

, f? - Será considerifda CfJ­
mó profissão do acidentado
no . trabalho. aquela que
constar �le sua carteira pro·
fí�slonaC

.

.

.

'9., - -Será devido ao' �f".­
dentado' do. tra,balho um pc·
cjÍlio Do: valor· de 21)% de o 72
vêzes o maior salário míni··
mo mens;ü vigente., 1'l:D pai.s.
ca,so o "alar da aposenta.do­
rica .previdenciária. ii que, te·
'dá dií'eHo', seja igualou su·

perior a 90% (novepta por
cento) da: decorrente dó aCI·
dente.

N E S TE

"."{i:P1", viri!fde:,·. do.,. Í'1'��CU:,I;.Q.
do seu 25° aniversário de or­

dcnaçâo, Dom GrcgóIÍo War­
'P::ling-. .Bíspo. de. Joinville, fQi
��qm�n;!.ge'ailo com Uma .iji�S­
sij.o Iítero-musiC,'l-l,. realízada
("i,:llpip.gQ, w�jJAQ" _dia 8; no

Salão São' JQsé, Nessa opore
iunitlade, o. Sr. Paulo. Fuech­
ter, :i;ntegra�� ,d;t· Co�são
Di,!lcesa�"'l> de Qpinjã,\) Púpli�
ca ..,.... O.P. - .pp:,onunciou, as
segpintes palêlvras:

'

"Exmo. e RevmD. D. Gre.­
gózío. Wa.rmcling, .. nosso .que­
ril;tQ. Bispo Diocesano,
Por uma, def,erência tôd;:t

especial, imerecida, - estou
certo, - mas, assaz honro­
sa, fui designado para sau­

.dar Vossa Excelência Reve­
rendíssima nesta grata efe­
méride, em nome das asso­

ciações diocesanas e das di­
rerentes comissões que em­

prestam sua colaboração aos

trabalhos de Pastoral.
,Aceitei, temeroso. -a difícil

incumbência. por saber que
muitos outros poderiam fa­
zê-lo' de maneira melhor,
mais adequada. e .com maior
brilhantismo. Mas, Excelên­
cia e distinto público, já que
acedi ao convite, eu vos pe­
ço, eu vos suplico, não aten­
teis para a pobreza do es­

tilo ou para o desatavío do
alinhamento das palavras
que vou profedr, Procurai.
isto sim, sentir aquilo que
si;ntq. aquilo que vai em n1eu

coração e que. não sou capaz
de reprodUZir em palavras;
aq�ülo de que não capaz de

.e""'oçar. um retrato fiel, uma
imagem nítida. Lede aqui10
que. não escrevi. Interpretai
aquilp que não disse. Suben­
tendei o que gostaria de di­
zer

Distinto público.
Ê. para nós motivo de es­

. pecial satisfação, de intimo
júbilo e de grande regozijo,
encontrarmo-nos reunidos,

. neste memorável dia S de

setembro, em pessão litero·
musical, homenageando aque­
le que está constituído em

dignidade como nosso Ar!-'

tístete, Mestre e Pregoeiro
da fé, npsso. Pastor e Guia"
nosso. Bispo Diocesano, mas

que sabe ·se� nosso grande e

sincero amigo.
A amizade é um sentimen­

to 11obre, em dúvida, mas

.<imples também. Louvando­
nos nesh amizade "é que nos

aventuramos a dirigir-lhe
estas palavras. Se elas, even-
1;ualmeIlte, ferirem a modés­
tia que Il;Le é peculiar, per­
doe-nos V. Exa·., porque há
verdades que devem ser di­
tas e proclamadas, a uem da
mesma verdade e da própria
justiça e para que sejam re­

eonhecidas as grandes vir­
tudes de que é portador onde
V. Exa. estiver. �.

:O. Gregório:
Prouve a Deus, na sua in­

finita sabedoria, chamal' V.
Exa. da velha Laguna, da

'rerra. . de Anita Ganbaldi,
onde era tão querido e es­

timado e onde tanto bem es­

tava fazendo, para elegê-lO
Bispo d.e Joinville. E que
Deus sabia que esta cidade,
esta Diocese estava precisan­
do de alguém que a desper­
tasse para o 'seu vCl'dadeiro
destino.
Não queremos, com estas

palavras, desmerecer o tra­
balho daquêles que o antece­
·deram. e cujos, méritos te­

conhe.cemos. De maneira al-
. guma. Queremos, isto sim;
,destacar o que foi feito por
V. Exa., desde que assumiu
a Diocese de Jofnville, há
dois lustros.
Temos sido testemunhas,

D.. Gregório, da 3ua dedi.ca-

ção, do" .seu dczotamento, da
sua constante preocupação
por esta cidade e por esta

porção do" povo de Deus que
Jhe f.oi. confiada, a nossa Dio­
cese. TemQ-Io visto sempre
atento aos . problemas 'qíL
;Igrej\t•. que .,são �I nossos, .. -t-r­
Temo-lo acoll,lPanhado, -e
coadjuvadO na sua

.

grande
preocupação .com, ao. ereçãc
dêste, templo .. mçnumenta;
que, 'além de ser- uma casa.

'4e oração,. s�lá Ull1 cartão
de 'visita: de, ;roinville e um

t-estemunho da fó dos jQi!l­
vtíenses, a nossa Catedral ,

Tém�s �enÚdo. o seu espíri­
to ecumênico, dócil ÍI.'i ins­

pirações, divmas, mas tam­
bém voltado. para as misérias,
fregilidades e deficiências

humanas, como que prolon­
gando uma exclamação do

Divino Mestre "misereor su­

Fe�' turbam", ;'tenho compai­
xão dêste povo" para, em

seguida, saciar a nossa f.ome

da verdade e estancar a nos­

sa séde de Deus. Temos ou­

vido sua voz, segura nos en­

sinamentos da fé, suave na

pregação .do amor, nunca se

onnttnrto quando necessárta
sua intervenção. Temo-lo,
assim D Gregórío, onípre­
SE'nte' na 'Diocese, pastoreau-'
do, regendo, ensinando e

santlf'icando, como é proprío
de um Bispo e�e. um Prín­

I:ipe <ia Igreja que, sem se

(kscurar
.

do· cuidado espiri­
�uaJ Qt: sua grei, sempre d­

T.r;nde. com ,a mesma solici­
tuje, o nosso' bem. estar ma­
H'rial. Para êste fim, asso­

cia 5U::' ativa operosidade as

autoridades públicas. a quem

comj.Je�te m�is
.

dil:étamente
prover, o bem esta!' social e

civil. do povo ..

V. Exa. tem conhecimen­
to de que o homem, <Jnde se

encontram 'peregrinas virtu­
des e degracJr.;.ntes VICiaS,
num amplexo contraditório;
onde, a coragem e a cobardia,
a verdade e a mentira, o des­

prendimento e a ambição, a

carida.de.e o egoismo, a fé

e a descrença, o labor e a

'pregUiça, a pureza e a lu­

xúria, a sobriedade e a gu­
la, a paciência e o desespê"
1'0, o amor e o ódio, a afir­

macão e a negação, em suma,

o éspírito e a carne lutam
entre si,' em duelo de morte;
V. Exa. tem conhecimento
de que ê�te homem contra­
ditório deve merecer tõda a

sua atenção e deve ser pro­
movido integralmente. E,

por isto, conhecendo o ho­
mem, tem condições de en·

tendê�lo, de esteIlder-lhe a

mão, de curar�lhe as chagas,
pr<Jcurando equacionar e co­

ordenar. êstes sentimentos
conflitantes. .

E nós, sentindo sua soJiéi­
tude paternal, tomamos cons­

ciéncia da nospa posição e

do importante papel que . a

Igreja nos reservou.

Nós, unidos a V. Exa.,
orientados por V. Exa. não
podemos furtar-nos ao cum­

l'>:irnento dos nossos deveres
c it colaboração na missão
:::alvífica da Igreja entregue
aos seus cuidados. A nós
�ncuml;le, diretamente, Je,ar
a Igreja e. torná-la presen­
te naqueles lugares onde só

por nosso intermédio elJj.
l)ode chegar, porque, se V.

RÁDIO CLUBE DE
BlUMENAU A
"ot�DA CERTA"
CO VALE DO

ITAJAí

4 Reclamações
d

Plantão depois das

� 17,30 horas

� SAMAE
o'; �

noó"os parabéns pela pas- ; :TELEFôNICA
:cagt'l11 do seu jubileu sacé','­

d(.t�l e_agradecer-!he tudo o

que tem feito por Joinvillc.
TIeija,nco o seu anel, sim­

belo .ga u_nião com o Papa.
o;p'.(:ssarmos a nossa união

E;,:a., por" eleição divina, es­

t� cunstltu:do como nosso

Mestre, díspensetro dos mis­
térios da fé e pastor em

benefício de. todos, reína, con­
tudo, .uma verdadeira igual­
dade quanto à dignida<;ie e

ação .comum na .edificação
do Corpo Místico, a grande.
Catedral espiritual. como

ensina a, Lumen Gentium;­
tsto .mo parece tão bem ex­

presso naquelas palavras. de
Sto ..Agostinho:" Atemoriza­
me. o que sou para vós, C.Ol1-

sola-me o que sou COllVOSCO.
Pois, para vós sou Bispo.
convosco SOU cristão. Aquilo
é um dever, isto uma graça.
O primeiro é um perigo, o

segundo salvação".
Para nós, D. Gregório, que

tanto o admiramos, é o maior
estímulo que temos, quando
o sentimos corno nós, um

cristão. Um cristão unida
conosco, sofrendo conosco,
vibrando conosco, igualando­
se a todos.
Nós, D. Gregório, queremos

ser
.

auxiliares diretos de V.
Exa.
Tõdas as associações e co­

missões diocesanas, neste mo­

mento representadas na mi­
nha pessoa, lhe dizemos: "Es­
tamos aqui, prontos a tra­

balhar, díspostos a ser fer­
mento da Igreja em 1105<:0

lar, em nosso ambiente de
ü:abalbo, na luta quotidian3.,
Ee:a qual fór, Nós querc­
moO' ser o prolongamento de
V. EXE. no mun_do. assim
como V. Exa. é para nós 'J

prolongament<J do Santo Pa­
ure o Papa, Chefe visível d3.
Igreja universal, a quem es­

ta �atlmamellte ligado pela
eomunhão de pensamentos e

fCl1timentos e solidàriamen­
te resl�(jnsável como mem-.
lJro

.

do COlégio EpiscopaL
Nós queremos testemunhar.
.:',fós queremos trabalhar.­
NJo; querel;l1os dar a noss;!.

parecIa de colaboração".
Ê este, D. Gregório, o pre­

sente que lhe trazemos nes­

te dia. inesquecível. quando
V. Exa. completa 25 anos de

profícuo sacerdócio. Em suas

mãos e em seu coração de
pai e amigo depositamos "

nossa vontade de trabalhâr,
com tõdas as suas deficiên­
cias e limitações, é verdade,
mas também com tóda a

sinceridade de propósito So­
mos soldados de Cristo. E.
como soldados, obedientes ii
voz de comando, estaP.lOS

prontos, estamos dispostos.­
Se fraquejarmos ou titubear­
mos, sua mão se entende:'á
e, novamente de pé, o ire­

mos seguindo. Ê isto, D .

Gregório, que lhe oferecem
as associações e c<Jmissões
diocesanas na sua data ju­
bilar

Queremos, sinceramente, fe­
licitá-lo pela passageni des·
ta grata e querida efeméri­
de, mas queremos também
deixar - bem clara a nossa

disposição .de fazermos, e111

pêrfeita união c,<Jm V. Exa.,
o oue está ao nosso alcance

para a maior gióriá de Delis
e diSSEminação do seu reino
no mundo.

;<:>eço licença, D. GregóriO,
para, em nome de tódas as

a�sociações e comissões dia ..

cc�anas, abraçá-lo e deos­
rular o seu anel.

Abraçando-o dar-lhe

I
Propriedade de

.
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ia Rol?erto R.�nato funke

Hospital Sta. Catarina 1133
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A, íN,ÇORI?ORADORA De), FUNDO
COMUM BLUSA, COMUNICA AOS
PARTICIPANTES DA '�SÉRtE ] 7" QUE
MAR.Cé>!;:J PARA O'PRóXIMO DIA 27{
Às. 19130, HORAS A la. tPRIMEIRA)
REUNdÃO- DÊSTE NõVO GRUPO;
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APROVEITE AS ÚLTIMAS INSCR1-
CÕffi$! !!

INF©�MAÇÕES: R�a"·ltaIaí nO 881

Telefones: 1840{ 1907{ 1722.

1524 - Nasce cm Vcndcmois. França. o brnsileíro. Raul Roulicn.
cscritor Pierre de Ronsard, f:lj,·- 1917 Morre, quando atac,ldo pDr !1m

cílio a 27 de dezcml:ro dc I 'il':". avia0 alemão, o aviador francês
1589 - /\ Ilha das e:obras. no Rio (!c Frances.Jorge Gtlynemer. hcr.\i

Janeiro. anlcs chamada _de l!f]" da aviação francesa na gucrr;l I�C

t!;t M adeinl, foi arrematadu em 1914.
hasta pública pelo [\Ios�eiro e'e J 952 - Morre cm San Diego. Califórni"l,
Silo Bento. nos .Estados UnidOS, o almir:mte

1610 - Nasce na Alcm:mha. Gcorg-c Jones H.mard lngr�tm. que de-
l\.tarcgrave: que "cio para o B!':\- rante li últinlu guerr� conlandou
sil em companhia dc Maurício _'e as fôrças navais do AllftnlÍco-Sul.

1710 - ��I:�:;;arC:lm cm GlIarlltib�l..IS BIOGRAFIA' DO DIA 111tropas fr:.mcesus Ljll..'!. sob o (:,1- _

mando de Duele ...:. \ inham p"xa'
tacar o Rio de Janeiro. 1:-;91 --:- ANTERO TARQLilNIO DE

1,11760 - Nus;;e 'em Florenca, Hália. Ll�:·'i QUENTAL - Paeia portugl1?s.
Cherubini. compo�i{or de

'

Dec:·.� n:Jscido cm' Ponta Delgádll, n:1

religiosus' e leatraj,. F a.leceu' �m Ilha dos A.çores a 18 de :Jbril de
P:lris. a 15 de man;c, de I R4:!. 1842 e falecido na mesma ilh,l, I1764 - Na�ce em Portu);aL o gener:>! nesta d:tta. Cursou a Universjib-

ICarlos Frederico Lecor. visconde de de Coimbra e publicou, :10,

de Laguna, falecido no Rio ,le 19 anos, seu primei, o livro ":-:;.::1-
J.uneiro �m 1836. LUlou na cam- nelos de Anlero'�. - Filósofo da
j1anilll do Rio da Prdta e receheu escolu hegeliana, polcministu "io-
UO império brasi!�iro a' Estrêla elc lento. dedicou-se. wmbém. i.l pro-
Ouro. blcmas sociais. - Criador da ,.�-
Morre no arrrab:llde de Kcming- lebre questão de Coimbra. com-

ton; Londres, nh Inglaterra. o j�'r- bateü o romantismo represenl;ldo
mdi�ta brasileiro Hipólito da ç.·N- em Portt\gal por Antonio Fe�ici:!-
t�� Furtado de Mendonça. no de Castilho e dentre seus li-

J�íH\ -- Morre em Assunçflo, Paraguai: o nOs destac:Jm-sc: "Odes Modcr-
escrilOr c cUuc<ldl..'r ;orgcntÍilo D.'- r.as", "Bom Senso e HOm 'JÔS!O'.
mingos Fallstino Sarmiento, 'Il:l�- "Dignidade das Lctms e Litcr:!-
ci.do em Süo Joüo da Frontcir;1 1llr<IS Oficiais" c "Cünsider:!<:I'c,
Argénl ina.

.

sôbre a Filosofia da Hislória
-

l i-
1897 - Foi assas�in;ld:1 Isabel da '\us;ri:l. terúria Portl1g!lê�;,'·. A seu ,re,.s-

cspôsa do impcrador. Franci�co peito escreveu Carlos de L10l'
José. "Era um pensador or i !.!LO:l I e rrl�-

191,i - Nasce cm Sun �cb:ls,bn. E':pa-' fllndo, em cujo espírito se mes-

nha, a [i"'iz Conchi!;l Monlcne- clavam ansiosas aipirações dc

I
f;ro. - Foi �asada CJnt o :,:01' \'Crdadc e doridos d,::,iil:imos"

-
-

I
.'*--::-=f!f:4:��:--.;;=._·��m;;:w.�.....E.;e'H?x=c=r-.Z:2..,=?""?rtyr.........,.".,-'i=� ..7m�'J.�""t'" ..."""i"'·-p-;;.,�·
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cruzeiro desenvolve
lhas. Tem 33 pes
contando ainda dois
de contrôle remoto, através
de painés com botões, outros
4 guinchos são comando lu
dráulico (oleo) Em sua casa
de navegação há o que de
'InalS moderno pode existir
em m:1téna de aparelhagem
de pilotagem e comunicação
além aD' radar, pIloto auto­
mátJco, conta ainda com um

perfeito servlCO de rádio-te­
lefone que permite mante.l'
contato com o mundo Íntel-
1'0. O "Straat Amsterdam"
caiu na água há apenas 6
meses e está ll1corporàdo ao

patrimômo da Royal Inteio­
cean Lmes- de Amsterdam.
Holanda. Tem como comiLn-
dante o l'enhor B.L. Lege­
maat, 15 oficiais, 36 man­

nlieiros, num total de 52 ho
mens A oÍlciahdade é com­

posta de holandeses e os ma­

rmheiros são sul-africanos e

ainda '1 clllneses.

a arle
ca

A Prefeitura l\íunicip,l
está constrUIndo uma nOV,l

praça no local situado na es­

,quina das ruas Marechal Flo­
nano com Comandante Cabo
na Prnia do ]',10ta.

Igreja de
Laranjeiras
Está bastante adiantada a

construção da Capela de L8-
ranjelras, CUJO padroeJro é
S. João BaptIsta. Segundo
fomos informados, aquele
templo está sendo contruírlo
com recUl �os próprios do'>
flélS laqueIa localldade, o

(lUe, não den:a de ser Ulra
grande demonstração de fé,
uma vez que ah a maIOrIa

d0S resldentes é de condi­
(ôes hc1l11lldes.

Pintol' Visita

Durante as festividades dá
semana, estéve em nossa (1-

dade o conhecido pinto \Vil­
ly Zumblick que é tambél1l

errubada e Reflorestamento em S.CJ

V� pequenos nu-nicíoios
r�Ltssd.randllb l� Gu ....uanli'd\;I.,
Schrocder. Luiz <\!, cs e l'U-

buição financeira ao

J Ôd,IS elas \mh,IIH curnpr U' '"

r eJul,lfInenle essas e,'gênu s

AgOI,1 pOl ém. -devem cumpr;­
l,IS em especle. aLI c,e)'l nl ,1'­

tdndo eSSd� m\.lU ..l S,ll1Ua]m..:n­
te, 'ob pena de ll:iO COllSei!'I.­
lcnl seJLi reno-\ �H13 d �lUlor·! .. -.t
c:to de funcionamento ]lmtl' ,H.'

lnslltulo N.lClon"j do Pirho.
t 0F lnsllluln 8! ,lslIem.J
Defesa FIO! estal Tendo-se 211

cu,lla que h I um,1 di�I";}C'.1
mmim,\ I e[!UIMll1Cnle
de dois metros entl e Cad.l nlU­
ela. ou sejd, duas delas OCUpdl1l
quallO metlOs qaadlddos ue
21 eH" serl" neceSS(ti io� pe' ..l
menos, vmle heclMes de {lIe,
p,lra que el,ls cun.prísscm t's'
exigência.
Não tendo elas terras pr'l­

prias nOI ma!menle adqull Id IS.

ter30 de udqlllm toros de 11"1-

deI] <iS de tercclf(,�. E�tão prd.­
t1<:amenle lm,10s,lbllitad:ls Ic
�ltenàel a CSS.l e1-.lgêncJa e .1.1

iminência de cnc_rr.11 suas 1 1-

vld,ldes, em \trlude úe n:io po­
detem cumplír o dispo',:'"''
legal. Não I cSIslcm, entret,m­

to, a 1l1lposlção à.1 lei; 1 ccQ­

l'hecem a sUa u!iâdade, P1:l

(jA�IPO rtlAG ItTI (;0 DA TERRl�
OBIETO DE TR_��,SFORMl'CõES

�
�

•

nético da T�Il'a. Pôde-se I�C­
terminar que as errupções Jo'
\ u!cões lançam ao ar pe'1ue­
nísslmas paI tículas de mel:ll

f..uJeitas à atlação magnétl:::l
Estas partículas, uma vez li-
\les_ se convene,u plàliean,en­
te em minúsculas agulhd.s-·m:;s
c ficam na poslcão em l'JrC-­

cãoao Norte magnético do

período de erupção pré-hi<If\­
rica. Em pouco tempo e-t<'s

• J_1àrlículas se ios�llizam n:! !''J.l
,

làva na posição referida.
O estudo r,11crográáflco da

redI a basálti.;a portanto. n:)s
..

oferece uma- lndlcfH;ão sôrl'e o

estado da pDlandade ma.gnéti-
,ca da Terra em difcrente< pe­
I íodos da HlstÓlJa. Grd(:1, ,[

es as investigações fOI po�"íve!
CO;]s!�,tar as modI[lcacõe� "�,I

pol!lfhlade do p.lSsado c l;ue
Ls,as fm un !ei1�as. J1J.lS de 'u­

ma ImpO! tância ptmCtpn]men­
te no período de (I anole,io,
l",e dl1i,1 cêrca Jc 1 000 ,·nl',.

dUfl:mte o qual ,Terra "PI e­

<eota ausênCia de polaI ir' u'e
r11gnétlc.l fal j�nômcnl) ,1:io
s .... n�l mtlllo br�ve, se sõu'cn­
te afctas,e 03 compassos m�g
i'étlCOS. Ressahr::-sc au� o L Inl­

po magnétICO de no .so G'oho
representa um fatal import" 1-

te de nosso sistema de d·'fcs'I
I:Ontrd o bomb;lldeio ra{ho"tl­
\0 do espaço.
A Terra cstá rodead,l do

que se chama o emturiio V<ln
,\llen. Ê,te é urna mdSS:l de

l'artículas-ímJs que circt'irlm
ao' redor de nosso planet] c

formam uma espécie de "ro­

íecão conU a a I ddwção �'T'

tô�no de nós. Êsle cinlur'o é
mantj'io em �eu lugar pelo dr.­
ttll tio 11l,lgrrctl..::o da 1 el'ra, ti.:

'nanei! ,I que se o campo m,lg­
r,étlco desapale.:esse, .I nu' "TIl

Van Allen j,tmbcm se (11'f'C'­
sana. E a ausêncJ.l de uma

carn,lda de proteç�lO con(J' "

radlaçdo slgmflC.lrhl expôr "

fcrr,l ,I nadd menos do lIlIo!

100000 Roentgen de radi.lc1;l
P,l1a ter um'l Idéia do I: llltCI
letal de tdl "dose" b.!sta re­

cOldar que o homem pod('. 111

melhor das hlPO escs, sob�c\'
\er a um,l dos.: de 1 U:)(,)

Roentgen.
O pi oblema desta ameuc t �

\ Ida humana fOI estudad:' J c

J.' Umversldade Técnica ie

H ,lI1nOVel. Os' cicntisl as trata-

1,lm de determindl o �rall :1e

pcngo que nosso� sllcess"res
provd\elmentc tel�lO de enfr�n­
lar Os resultados dê�te stu­

do' têm um car,iler tranq11l't­
z,tdor. Segl1ndo' êles o CJn,'l­

I da Van Allen não repres�nl'
,I unic" prote"ão d,1 Terra ';cn­

tra a radJdção do esp.lco Uma

protecão mUlto 'I1,US eflC:'Z c

" atmosfera da Terra e esta

permanecerá md:terada, <lCOI1-

teça o que acontecei, com "

campo magnelko da Te"f I

eemo 90q, da f<1<JI.lçâo do .:x­

tenO! é dlSpels<lOa na _llmos­

feIa e, em caso de desap'>le­
cer o cmtur:io V,m Allen. nlLl
mhlS (lO dôblO da dose de 1<'­

dl.tC�IO e:ustcnte, que pene!r,!
até

-

nós, chegao,l até a Ten"
esta fracão nfto teria um ca­

I ater lelal para a humanidade.
Outro fatm tI,mqui!izRclor : (l

falo de que os progresso� n.l

cletIo-químic,1 d.: nossos ..1:,15
mdicam que o homem será ('a­

paz de fazer frente a êste pro­
blema muitos séculos ,mlec, 'je

'e produzir I) cstado de ei1lt'1-

��êncla4

... lOl1n.:rraneo iH')?SO� Gene' di
Pinto du Luz, Presiderue .!o
I d!)j' '10 sentido de que �l,l" ,

t.' ld\.: urna soluc 10 ao ak n ... l�

:') pC4U':!1�t:-; IH 111 UICOcS Su-
� vrcm elas, ern pruner-o lt'g rr:

G plantio cm h�i I �i� de �CI � .. 1

lOS, médíuruc I.:olh ê'\lo ou :01'­

trato lJ11<! subordine esses P.",-
110. à j iscaliz ação do I LDI-. v

em segundo lugar - o 'lU,
me parece mais' álido - uuc

ao Invés de cumprirem a >..:, t.,

�êncJa lega l, lhe, seja perrnut
t:o transfcrü Os recursos :01'­
I csponderues pnr.. instituicõcs nes-

te ensejo, utr.rvé; dêsie nl1�IO­

tone. H levamos ;t presença (ti)

1'1 evidente do I BD.r. pura que
;, cxamint:: e!, pOS',i!1ihte. assim.
def�,l Ja 'nece,sidbde do r.os­

xo rtflój'('<;Ulín�n,o e; <'!lIH, II,
neamenre, de coridicões 'e
..uendimeruo .Iessa e�(lgênCl!1 às
pequenas sei rarras do 1111' llcol

uo RI axil."

COltllJ lC�l\CÕES t.LOBAIS PELOS
.,.

SA1.�ÉI�ITES PER/,rO DA RE1\.LID�'DI��
o sonho de alguns anos

passados, de uma rêdé co­

mercral de comunicar.ões es­

paCIaIS, aberta 8, tõàas as

nações, de modo 19UaJ, en­

cont"a-se mmto perto da
1 calídade
SateJlteo colocados no es­

paçu, para fornecimento de
cornunícacões a m,1!S de dois
têrcos da '.'pelficlP da Tel-
1". la se encontram hoje U'l

scrvico, com fms comercia s

:::';::;,, operados conjuntamente
tJ J' mU.LOS passes, atravK
de um eonsõrcío conheeido
pela 'SIgla INTELSA.T II,lter­
natíonaí Telecomul1lcatIJJ:l,
Satelllte oonsortíumr. E3bU

organízacão cresceu. a p-ir­
In de suas 11 nações pa"lI
('Inante,., , ao ser fUPo'lda em.

]1l64. pam 111alS de 60 ua-

r {'( � em 1968
Dessas, 18 são naeões da

Em opa, 12 da Africa. 11 rIo
OI 'ente Médio e 1.10 Sul da
ACI:1, 10 do Leste ,�siátlco e

ela regIão do PacÍflco, Olto

da América Central e da
América do Sul, e duas da
_A '11enca do Norte.
O l.l,merO de estações ter-

1 ('stl'es para contat-o com ês-
1O.e� satélItes elevou-se para
16 pm 11 países MUltas das

cu1 ras nacões estão lIgadas
'por lmhas terrestres com

i's�es terminals terrestres­
:vl:as outràs estações 10calI­
,'!.das em Terra, atualmeme
'_.11 construção, ou Ja plarre­
',lrlas, expandIrão o sistems

jlf.l a 40 estações terrestres
fl1l todo o mundo. ao final
de 1969_
Fato signifivatrvo é que,

das 60. ou mais, nacões par­

tiCIpantes do INTELSAT. 40

são consideradas nações em

desenvolvlmento, e mUltas
das novas estações terres­

tres, que vêm send;g cons­

truídas ou planeJfl.'Jas, estão
localizadas em países e111 de­

senvolVImento _

Isso reflete os esforços do

INTELSAT em estimular
e�sas nações e aSSIstI-las no

uso das eon1ulllcacões vw

satélIte, para acelerar seu

própno desenvolVImento eco­

nômlco e tecnologlCo Refle-

te da mesma forma, a poli­
trca dos EUA, CUJb 'know­
hnW" técníco está à dísposi­
cão do INTELSAT, e cUJO
COMSAT (Cornmunâca.tions
Catellíte Corporatícm fOI
contratado para dir'igtr 'ts

operações téenícas do IN-
TELSAT

Os satélítes do INTELSAT
são eonstruídos nus EUA e

l':CU tancamento é reíto de
Cabo Kennedy, na F'lórida.
pe.a NASA As estacões ter­
restres são co-istruídas

l,p� aoas pelo pais no qual
estuo sll.uadas
Os serviços do INTELSAT

tiveram micro com o satélí­
te "EARLY BIRD (Pássaro
Madrugador}, qUD permItIU

cOl11umcações entre os ETJ,'"
e a Europa Em J967, t::,,13
novos satelltes do lNTELSA r
foram colocados em órbIta.
Um dêles expandm grande­
]Jll!nte os serVIçOS de um la­
(lo a outro do Atlântico, e

os outros dOIS ternaram po�­
!olVel um serVlCO de comum­

caeü(s (c,merem}, de ten" o

UVf'!;Lll ;;01' s .tplltes, hl

fi .21Jp !i) l"� f' J{ J Tal �e�­

"iço fOl micmdo em 27 de

JaneIro de 1967. Esses sa­

télltes têm capacidade par,l
transmItIr tôdas a� formas
de comul1lcaçôes modernas,
inclUSIve telefone, telégrafo,
teleVIsão em prêto-e-brancu
ou em côres E embora to­

dos êsses usos esteJam se

tornando cada vez mais va-

110�OS num mundo tecnolo­

gicamente avançado, é a te­

le, hão VIa satélite que ten�
con:::i .tuido o maís lmpresslO­
nante impacto dêsse nõyo

sistema de comunicação a­

través do espaço Até agora.
a teleVIsão tem sldo rE"­

ponsúvel por apená.:; uma. ne­

quem', porção do total das
comulllcacões VIa satélIte,
mns a transmIssão trame -

ceâl1lca de programas comer­

'1_"10. de TV ao VIVO Já é 21-

CP!'a, (omo rotina
A televisão por satélIte es­

tá mudando rápIdamente os

padrões das comu11lcações
mundIaIS. Ela está c1'lando
um nõvo fórum, no qual os

COMBUSTíVEIS COM
t

IMPôSTO REDUZIDO
RIO 9 (ASAPRESSl - Durante três anos, segun·

do mfor{nou o Ministério do PlaneJamento, perdurará
a redução da parcela de Impósto unico SObre óleos

combustíveis a um valor residual e simbólico. A me

dlda serão observada; enquanto se "rará um reescala­

menta das inCIdências do tributo nas demais produtos
derivados do petróleo. com o fito de ser assegurada a

manutenção dos níveis da receita governamental
8egundo Q informante do Minist�rio do Planeia­

menta o Govêrno adotará mais duas medidas visando.

reduzj{· e conter o preço dos combustíveis Já está

sendo estudada a criação de um fundo de ressarci­
mento do transporte de óleo combustível por via fpr
roviária. com gradativa eliminação das despesas dêstl"

transporte "que vem se agravando consideràvelmente
o consumidor do mterior do Brasil"

A segunda providência a ser adotada pelas autori·
dades governamentais, será a revisão dos índices de­

terminantes dos precos fora da refinaria, dos deriva­
dos do petróleo. à proporção que essa medIda se fôr
tornando possível para o parque nacional do refm<:l.
A esta revisão estará aliada a redistribuição do ônus
aos demais derivados, Visando a uma formulação f!­
nal dos preços. compatível com os internácionais nos

mercados internos dos países mais desenvolvidos

Após historiar. o desenvolvimento do preço do ó]e
desde 1957, quando eram subsidiados os derivados do

petróleo. à custa da gasolina comum, até os dios
atuais, apontou o mformante ofiCIal "a pnnclpal di­
fICuldade sentida. no esfôrco de barateamento, COUlO

sendo o elevado preço ex-refinaria do óleo no Brasil,
resultando daí a limitacá.o Dara o trabalho corretivo.
por determinar uma lmportânte condição de rentabili­
dade para o parque nacional do refino

FIXADA PELA OIC COTA
GLOBAL DO CAFÉ: 68/69

RIO, (ASAPRESS) - O
Sel vico de Relações Públicas
do InstItuto Brasilf'iro do ('a­
fé de todo o mundo, reul'!l­

dos em Londres. decidIram
estabelecer uma 'cota glob�l

ESTAGIÁRIOS DE PAISES
EM DESENVOLVUMENTO
BONN (IF) - Em fms dZ

Junho encontravam-se na

República Federal da Ale­
manha 8 400 cidadáes de

países em desenvolvimento,
dos quals 1 800 do sexo fe­

minmo, fazendo um estáglO I

para o seu aperfelCOB,mcnto
proflSslOnal.
O estáglO da Alemanha

tem por fim capacltar estag
O€5SOas a transmitir os co­

nheClmentos adicionais ad­

quindos na Alemanha ai)

maior número de pessoas pos­
sível em SUji tena natal.­
Os estagiários pertencem ao;;

maIS diver:oos grupos profis­
sionais, sendo que o mam!'

número é de prOfissões téc­
nicas e do magistério, - Há
também estagiário� de pro·
fIssões ligadas ao comêrcio,
aos transportes, a agncultu­
ra, silvicultura etc.

Nada menos de 36.8°[,
dos e�tagiários traba1l1am

em emprel'as da indústria de

iel'rD e metal e 23,2% no':)

rcrvicos púbhcos
Da ASla provem 43,S"\, dos

estagiários, constituindo o

maior grupo CIncha, Irão e

CoréJa pr nCll'alm.ente), se­

gmdos dos europeus com

27,4"). (Turquia e GréCIa na

maroria); 19,90;i dos estagIá-
1'10" procedem d l, Afrlca,
pl'lDClpalmente do.> países ao

sul do Sahara. Os restantes

S,'?\l\) são da AméIica do Sul

� Cí:'ntral
Quase um quinto o,u 1600

dos estagláuos de países em

desenvolvimento que tral1'l­

lhavam em fms de Junho de

1968 em firmas e l'epsrtwó<>s
:Jif'mã$, obtlVeram seu pôsto
gracas aos programas de R­

l'!'ffQ'ç03.mento prOflssIona1

t'o Govêrno alemão, OS chfl­
madu. estaglarlOs governa­
lHP!1!ais e são mantidos, 110

Cl'[;C1rO da ajuda ao desen­
HI] \ 'menta, pela Fetteração,
p,,'('s Estados, por lUpa co­

IiH1mdade ou por uma orga­

ri 'urão religiota

de 47,8 milhões de sacas, pa­
ra servir ao mercado ini,':·­
naCIOnal nu prôxImo ano ca­

feeiro, que se imda a 10. de
outubro próXimo.

FICOU também decidido a

cnação de ul11a cota l;luple­
mental' de um milhão e meio
de sacas para serem Nli' e­

gues proporclOnalmente aos

países produtores em duas
ou três anUaIS, sempre que a

cotação do prêço médio dos

quatro tipos de cafés dB �X­
pórtação sup_ere o preço ma­

XImo fixado.
As cifras acordadas !)clos

países integrantes do Acón!o
Internacional de Café só SI;)­

r ão confirmadas ofIcialmen­
te quando se houver elabora­
do um acôrdo simultâneo so­

bre o ajuste seletlVo, que m­

dua, tanto o mecamsmo, co­

mo a gama de prec;os das

quatro grandes categorias de
café.
Segundo os observadores

presentes à reunião <la ore.
acredita-se que êsse acôrdo
duplo seja apresentado ao

Ccnselho amanhã, éha 5, ou

no mais tardar, dia 6_ Os re­

gulamentos da Organiza�ão
Internacional do Café p"e­
.. êem um prazo de 24 horas
entre a apresentação de uma

Resolução pelo Executivo e

sua vota(:ão pelo Conselho,
sendo que a solução ofieml
de ambos os problemas sô­
mente será conheeida no fi­
nal da semana.

ver. instruções sóbre cuida­
dos médicos. agr ícultura, ha­
bílldades vocacionais e, pos -

sívelmente, até leitura e es­

crita

Grande parte do Otl111 smo

a respeito do futuro das co­

murrícacões pelos satéutcs
resulta de seu funcionamen­
to atê agora, além das ex­

pectativas Por exemplo. a­

través de melhorias táerucas,

• o custo do sistema global tem
Blao

.

muíto' menor do que ()

n'�p.·Vl�tn As ínstalacões ter­

restres são, também, Ul9.'S

.'i;ilnples e menos caras que
se acreditava quando eram

planejadas há cêrca de Cln-

co anos

Jsso resultou, em parte,
num substancial aumento d':t

\.lt1II�ação dos satélttes an­
tros incrementos em seu uso

c outros avances tccnológlcns
poderão propiciar novas 18-

duções, as quais, espera-53
estímularão o uso crescente
das eomunícacões na sutélí­
i\.:

CANTOR ENCONTRA SEU
PROGENITOR NO BRASIL
Dez mil mllhas longe de

casa, um rapaz de 23 anos.

mÚSICO, chamado Daniel Du­
rant, teve recentemente a

alegria de rever StU par, pe­
la segunda vez em seiS anos.

Damel está servmdo na
. US

Na,y Show Band", que per­
corre anualmente a Atilé1'ica
do Sul durante a Operação
Umtas. Seu pai, iJ Reveren­
do Samuel S. Dmant, é pas­
tor batista no interior do
:arasll.
Damel e seu pai são dife­

rentes em muitas coisas: um
se dedIca a dIsseminar a pá­
lavra; o out ..c é um cantor

dedicado, vlOlimsta e sexofo­

l·'sta. �.'ras em con'um entre
:.-mbos há uma \Ida de tl�­

talho.

Viveu no Brasil
o Reverl'ndo Durant "::-s

teu em Barbados, e fOI cna­
�o em CU!)'!.
'Trabalh.'l. no Brasil P,\ .�

a MlSSã� Mundial, intel'deno-
1'_ naclc>nal Daniel o segu:l
do .de. sem, lJ:lhcú f:lhOs, nas­
ltU em Manhattan, e fOl
criado em CUDa, nos EUA
I \...arIfürPla) e no B�·a;sll.
Daniel c(ll11eçou seu gl-

IlaslO no Brasil, mas del-
Y'JU o P;:h parã coml'll'!tar os

.

' tudos r 'oS EUA M(!Irani!u
àr \'êzes ccm parentes, ou­

elO::. vêzes sozmho. rllplomou­
,p pela Immanuel Academy
em Reedley, Callforma, e

estudou no El Cammo Col­

lege, em Hawthorne, Call­
:órnla. Durante as fél'lás,
dedIcou-se a varios traba�
lhos e passou algum tempo
no MéXICO.
Quando Damel entrou pa­

ra à Marmha dos EUA, suas
habilidades de cantor o qua­
hficaràm para a "US Navy
ShaW Band", grupo de pro­
fisSIonais que se dedicam ex­

clusIvamente à mÚSICa, caso

úmco nas fôrças armadas

Como cantor, mterpreta nu"

meros latmo-amel'lCanOS, e

pode por exemplo, c:mta"
um samba com "bos"a" ge­
numa.

De Võlíô,
Com a Unitas
Damel visItou o Bra..�il três

vêzes com a Banda da Ma­
rmha, mas não lhe foi pos­
sível, da primeira vez, en­

contrar-se com seu pai, de­
vido ao intenso programa da
banda. Este ano, o Reveren­
do Duraht e seus dOIS fI­
lhos 111alS ndvos VIajaram de
Jundlaí, São Paulo, até o

RlO ,onde Damel os estava

esperando a bordo do "U88
JOSEFHUS DANIELS". Se­
guiu entãD com o pai e os

Irmãos para Jundiaí. Mas
como a banda vlaJou quase
simultâneamente para São
Paulo, teve de juntar,.se a

ela. Algumas breves reuniões
com o paI, no entanto, lhe
rJa�fceram muito melhor do

q_:e nenhuma.
O . USS JOSEPHUS DA­

NIELS" e a Banda da Um­
tas estiveram no Rio e em

outros pontos do país parti­
ripando da UNITAS IX, ver­
:lio dêste ano do cruzeIro a­

'lllRl da MarIhha dos EUA
à América do Sul. Enquanto
os navlOS norte-anlencanos,
Juntãmente com os das ma­

rmhas de países sul-amen­
canos faziam manobras no

mar. a "Show Band" apre':..
sentava concertos em terra

fIrme, viajandO por ômbus
e·avião.
Enquanto, isso, Daniel Du­

rant revia a paIsagem bra­
sIleira. tão sua conheeIda,
falava um português sel'1:1

sotaque e cantava sambas em

concertos públlcos e na tele­

visão, com sua bela voz, co­

mo qualí:Iuer cantor braslle1-
1'0 do primeIro tnne.

CIÊNCIA PREOCUPA-SE COl\1
POLUIÇÃO DAS ÁGUAS-
A poluição das praias e

problema de âmbito mundial
Um nô\'o método de contrô­
]e, que usa bôlhas para inal1-
ler lunpa a água, está sen<.Ín
testado nos EUA

O projeto experiment:,l,
com mUlta razão mtithl.ado
• Projeto Bôlha". tem por ob­
Jetivo demonstrar a eflcácla
de um sistema que cria CM­

tmas de bôlhas de ar. que
agem como barreIras a polm­
ção, e também revitaliza ti

agua nas areas de banho.
Uma técnica semelhante

tem sldo usada na Holanda,
para manter a água do mar

fora dos canais de agua do<:e

e, na Noruega, como u.ma
barreira entre o mar e a

água doce, nos fIOrdes.
O "Projeto Bôlha" terá a

duração de dois. anos. e cus­

tará 400 nul dólares. Está
sendo levado a efeito em

Southfield Beach, em \Ve:>t
Stamford. Estado de Connec­
hcut. nos Estados Unidos,
onde um rio, ao longo de

complexos industriais, desa­
gua numa baía no Estreito
de Long ls1and A área eom­

preende 1\)6 metros de prma
de areia, entre doís quebra­
n1areS rochosos.
A diVIsão de PeSqUISaS da

"Amel'ican Machme & Foun­
dry" Company, sediada em

Stamford, está dirigbdo o

programa, a pedido do De­

partamento do lnterior do')
EUA e da Fundação NaclO'
nal do Contrôle da Poluição.

O Dr. Raymond J. Mosby.
dIretor do projeto, afin'na
que o nôvo slstema contém
uma promessa de dími'nUl­

çãú dos problemas da polui.
ção de muitas áreas de ba­
nho, em tôda parte. Acres­
centa que êle também pode­
rá ser uma resposta para a

poluição de rios. próximos às

costas, pelas águas dos oce3-

mos.

Simples em prmcipio. o

projeto inclm a colocação de
três tubos de plastIcos, per­
furados, a cêrca de 30 me­

t1"05 da praia e dois outros
tubos nos flancos, de macio.
a fecl!ar 3 área. O ar é bOlll­
beado 3tra\'85 dêles, por um
compressor.

COl'tmas de bôlhas de ar

são 1ançadas pelos tubos e II

turbulência assim criada
euta que detritos flutuantes,
óleos � , águas \'}vas elltl�em
,na área fechal1a. Outros tu­
bos espall;\.am'!lr através de
uma pedra porosa, o que au­

menta o volume de oxigêmo
da água. acelerando a de­
composlçiio de resíduos hu­
manos e apressando o traba·
lho de pUl'ificação de certos
tipos de bactérias benéficas.

O "ProJeto Bôlha" nasce,1

do uso de uma cortma de ar

ao redor do iate "Americ3u
Eagle", para mantê-lo livre
de gêlo durante o mveruo,

'que anda ancorado próximo
a Southfield Beach. Lauo­
ratônos do Depatamr.él1to de
Saúde de Stamforrl, ao faze­
rem obser"açôes ' penódIcas
na água do local, notarmn

que a água dentro da bar­
reira de ar dQ iate parecIa
menos poluída do que a de
fora.
A descoberta chamou [l

atencão de BenJamin D. Gil­
bert," membro da comissão
executIva de Fundação Na­
cional de Contrôle da Polui,
eâo. Com a cooperação da
;idade de Stamford, a fun­

dação instalou um slstema

slmples de barreIra de ar,
em SouthílCld Beach, em

meados ne 1967. Os primei­
ros resultados foram alenta­
dores, e a fundação entrou
em entendimentos com a

Administração Federal de
Conti'õle da PolUlção da

Agua, para proceder R estu,

dos em larga escala.
O projeto consiste de três

fases, à primeIra das quais.
em execução, inclui uma sé­
ne de téstes para determi­
nar a eficiência do sistema
em evitar a poluição e reVI­

talizar a água.
A segllnda fase consistIrá

na construção de um "modê­
lo matemático'" baseado nas

observações da p:rimeu'a fa­

se, a fim de determmar o

custo da construção de Slst'=!·
mas semelhantes em vários
tamanhos, para serV11' a ill­
ferentes áreas.
A fase final incluirá a in:>­

talação, em 1960, de um Sl'­

tema avançado em South­
fiekl Beaeh, ou outra praia,
para veriqcar a preélsão
das estimativas econômicas
do sistema. (USIS)
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de setembro - às 20 horas no Teatro Oar-

.. GRêMIO CDS

a Di·

(mo-

<tA úlim.a Esperança"
CO'm o autor

Hoje às 2.0 horas no Teatro Carlos Gomes.
O Grupo Experimental de Teatro de Florianópolis
apresentará a comedia de Pedrei Bloch

.

"OS Inimigos Não Mandam Flôres"
em 3 atos.

com Henrique Dingee, Elisa C. Teixeira.
Direção de Zanzibar Lima,

& TV
ca. Diversos aspectos estão sendo. obser­
vados por equipe especialmente designada,
para a citação dos 10 mais do comércio
de Blumenau , Uma promoção inteligente
que, em tlreve., se tornará realidade.

ANTES QUE ME ESQ·UEÇA ..•
DO livro <que poderá sairl .. ,) An-

tes que me esqueça, destacamos, hoje,
mais algumas:

. MARATONA ESCOLAR PAULO lVrAGALIlAES

No sábado psssado realizou-se na Bi­
blioteca Pllblicà Municipal Fritz Muller; o

primeiro de uma grande série de progra­
mas educativos, na MARATONA ESCO­
LAR. CRISTAIS HERrNG.

um bom rapaz que, um dia, desapare­
ceu. trabalhou conosco em Itaiaí, na Rá­
dio Clube.

LAURO LARA­
SHOW NOTURNO

Estas, nos fazem lembrar dêle:
- "Atenção, ouvintes, para a

certa - são 10 e 45 .. ,

Minha fi e n h o r a, não deixe
QUEIMA0 FEIJAt"

hora

o seu

..-- ;.. sua Rádio Clube estará. dentro
de poucos minutos, falando da séde da
AABB ... e, para maior brilhantismo da
festa do Sebastião Reis, eu estarei presen­
te ... "

IRENE MORAIS

tinha que dizer num certo trecho de
novela - Rádio Colombo do Paraná
1957: "estou cansada como uma caminhan­
te ... " Mas disse:O programa de Lauro Lara, pela Clu­

be, aos domingos à noite, vai eleger os 10
MAIS DO COMll:RCIO LOCAL, em resta
que, pela singularidade, vai marcar épo-

.

16,00 - Seriado
16,15 - Super l\'Íousc
17,05 - Estórias do Tio Mauro
16,40 - Cirquinho Canal 6
16,50 - Anjos dó Espaço
17,15 - Tevelândia
18,15 - Antônio l\laria
18,55 - Atualidades Esportivas
'19,00 - Telenotíeias lVI. Cimo
19,20 -.A Grande Chance

, 20,35 - O Coração Não Envelhece
21,00 - A Caldeira do Diabo
22.05 - O Tempo
22,10 - Diário de Um Repórter
22,15 - Jornal da Noite
22,40 - O Grande Teatro
24,00 - Dp Manchetes

A Emissora
que, todos
gostam
de ouvir.

RÁDIO'
ALVORADA

O FUTURO É
DE SEU FILHO!,

DÊ-LHE A

UNIVERSIDADE
DO VALE!

(2,UARTA-FEIRA -111.9/68

•

• Assine
• Divulgue

. '·Cidade de Blumenau"ÁRIEB - As ídéias je planos originais e··criadores de­
'verão ser os mais ravorectdos nesta quarta-feira. O Sol
em sua Sexta Casa do Zodíaco favorece a saúde, os

tratamentos médicos e pequenas. compras.

TOURO - possibilidades totais de SUC€SSo no iniciar

ou concluír hoje. Entrará em cantata com gente ott­

mista,· de idéias evoluídas, podendo ser convidado a

uma visita do seu interêsse. Seja otimista.
"

3 milhões . de
desportistas,

usam

OMEGA
SEAMASTER

G1!:MEOS ::_ Tôdas as chances de fazer um negócio nõ­
vo lhe serão possíveis hoje, em determinadas circuns­
tâncias. Contará com o apoio de quase tôdas as. pes­
soas ligadas a você, especialmente amigos e familiares .:'

CÂNCER - Evite fazer conceções contrárias aos seus

legítimos mterêssea, pois poderá ser fàcilmente indu
zído a tomar uma decisão mais favorável aos outros

que a você' mesmo. Bom fluxo para a vida amorosa.

LEÃO - um- encontro agradável com jornalista ou

pessoa de Um modo ou de outro ligado com a ímpren­
sa, o .rádío ou a televisão, ser-lhe-á benéfica. Os ne­

gócios lucrativos lhe serão bastante propícios.
.

VIRGEM .;_ Seus amigos zodiacais, ríatívos de Câncer
e ._Escorpiã.o, dar-lhe-ão total apoio em tudo que. �ôr
de seu interêsse particular e possa trazer beneficIOs

. aos seus. No setor sentimental haverá novidades.

LIBR.A ..,.,.... As determinaçÕés que tomar agora deverf.o
ser cumpridas à risca. mesmo que para isso' deva es­

forçar-se além do comum. Uma notícia ou informa­
. ção inesperada .lhe caUsará um aborrecimento pas­
sageiro.

I

EsCORPIÃO - Cuidado com a saúde, evitando apre·

cipitação e a irregularidade em seu horário habitual
de âlimentacão. Para o resto, será um dia dos mais
felizes que poderá ter esperadO. Tenha .confiança em si.

SAGITÀRIO - Dia em que as condições favoráveis
.ao seu progresso apresentar-se�ão. sob excelentes aspec,
tos. Bastará não lililitar.a confiança que deposita em

si mésmo e alcançará êxito e popularidade.

CAPRICÓRNIO � Novidades, atrativas e passeias por
lugares' desconhecidos poderão tornar êste dia mais
curioso e agradável de viver. Far-lhe-á bem a compa·
nhia de pessoas nascidas em Touro e Virgem. Seja
otimista.

'

AQU.ÁRIO - Uma visão mais ampla de seus objetivo'i
e ideais proporcionar-Ihe-á uma boa chance de reno­
var conceitos e planos anteriormente estabelecidos em.

suamente. pod.erá mudar alguma coisa para melhor
�:

PEIXES - Sua futeligência parecerá das mais lúcidas
.

parâ os, demais, espeCialmente onde e quando fôr cha·
mado a opinar. Seja como fôr, não menospreze a con­

tribuição dos argumentos e sugestões alheios.

Conce�sionário autori­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELOJOARIA .

SCHWABE
de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me.
lhor servir

.

·Rua. '15 de. novembro,
j

.

,770 - AMODERN A
R1.la 15 de novembr�,
1328 - . A TRADICIO'-
NAL"

.

HOJE - Dia 11, Quarta-Feira, às 20 horas
Um sucesso' mundial do cinema suécoJ
Liana Kaarina, Toivo Makcia, Esko

Saln;ünen; em

CINEBU�CH
HOJE - Dia 11, Quarta:Peira, .às 20 hor:ts

Um. western violento, 'real, de covardes e
valentes - ROBER'!;·WOODS FERNAN­
DO SANCHO e MARIA SEBALT em

Redenção de" Um Sondoleiro
Technicolor e ::('eGhniscope
VIOLENTO! /Os revólveres saltam das.

càrtucheitas dt'�pejando fogo para todos os
lados transforO:lando o oeste num rio de
sangue! .

:rodos estVo presentes: .jogadores, trap:1-
C::IroS, valehtes, assaltantes, para o mais

.

VIOlento e ·'sangrento dos encontros no Oes­
te!

REDENçÃO DE UM BANDOLEIRO
super .e!Jico Western da témporada que fa�
rá vooê vibrar de emoção em cada'minuto!
HOIB às 20 horas no CÍrie BUSCH

PROX. DOMINGO __;.

RINGO·NÃO PERDÕA

DEMôNIOS DA CARNE
(Impróprio até 1S anos)

,,- E�tou cansada como uma CAMI­
NHONETE!"

Receitas
AJmôço Rápido e sementes; junte a presun­

tada cortada em pedacinhos,
refogue, tempere com sal e

bastante salsa e cebolinha
picadinha; junte os ovos e as

azeitonas cortadinhas, mistu­
re ligeiramente e retiie.

2a. etapa - BÔLO - Le­
ve ao fogo a manteiga com a

batata. Tempere com sal e

2 colheres de queijo e vá
mexendo e juntando leite até
obter purê de boa consistên­
cia. Retire, deite a metade
em um pirex juntado com

manteiga, espalhe por cima
. o recheio, cubra com ores·

tante do purê, pincele com 1

gema e polvilhe com 1 co­

lher de queijo ralado. Leve
ao forno quente para dou­
rar. Sirva em seguida acom­

panhado de uma saborosa sa­

lada de alface, tomates e ou­

tros legumes da preferência.

INGREDIENTES PARA O
BóLO; -
Ih kg de batatas-inglêsas co­
zidas e passadas pelo espre­
medor ainda quentes, 2 co-

. Jheres das de. sopa de man­

teiga, 3 colheres de sopa de
queijo' parmesão ralado, sal
1 copo de leite e 1 gema.

iNGREDIENTES PARA O
RECHEIO:...,.... .'
1 lata de. presuntada, Ih ce-

-

bola ralada, 3 tomates, 2
ovos cozidos, 50g de azeito­
nas, sal, salsa, cebolinha ver-
de.

.

MANEIRA DE FAZER: -
la: etapa - RECHEIO: -
Faça um bom refogado com

manteiga, a cebola' e os to­
mates picadinhos sem peles

ANDRÉ MARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"NO'BIS"

I Marca fabr'( da melhor Casimir,a do
Brasil

Vendas por Atcccdo e Varejo
l Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postol,

L ...... :�M"�= �LU���AU .. _

S..Á. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU; Rua Alwin Sehrader, 999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"SADIA"

-:", ...... ... ..... 04"

VOCÊ SABIA•••

Um nõvo conceito em gravadores.
Aprecie o �istema "mini·cassette" em uso efeti­
vo. No.lar, na escola. no escritório, na fábrica,
no liuper-mercado, no hospital, no Banco etc.

Gravadores portáteis "mini·cassette", levíssi­
mos práticos, de fácil manejo, acabamento es­

merado. -

Gravadores "mini·cassette", Variedade selecio·
nada,

SUALIVRARIA
especializou·se em gravadores

Foto - .Cb:te -'- Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

_
... ...A.. •••_
••• J.-..( .....

FOTO DIETZ apresenta -

:Conny Rainba:da� Debs de 68

f
�

1

I DEBS DE SRUSQUE

Esta tôda a beleza de ConnyConrad,
filha do casal Sr. e Sra. Heinz (Erlca)
Conrado Ela é presença obrigatória e mar-

· cante na sociedade local. E nascida de 15
de dezembro de 1953. Graça e beleza
na figura simpática de Conny.. É a mais
bela Debutante de 68 da Sociedade Dra­
mático Musical Carlos Gomes. O debut
aconteceu no sábado que passou, 7 de se­

tembro com a apresentação de vinte e uma

meninas-moças da nossa sociedade e de
outras cidades. Conny recebeu lindo anel
da, Relojoaria Schwabe, da ultima Iir.ha
italiana. Recepcionará o conjunto de debs
na residência de seus genítores para um

congraçamento.

Dia 14 do corrente serão apresenta­
das à sociedade brusquense as Debutantes
de 68 do Clube 'Atlético Carlos Renaux.

Sra. Aderbal (Edy) Schaefer será palro­
nese das Srtas, Claucides Fantini, Cléris

Fantini, Cleusa Wehrnuth, Edite Pozzi,
Ema Anita Stoll, Miraci Célia de Souza,
Miriarn de Souza, Nivia Bozano, Regina
Debrassi Sandra Regina Marques, Sônia
Saleté Rodrigues e Suzana Eva siou. A

apresentação será feita no "Baile de Ar i­

versário" do Renaux, 559, e terá ainda

a presença de "Mais Belas Catarinenses".
entre ela Evelise Britzig. A Orquestra de

Lindolfo" fornecerá notas musicais.

ELIANA
'. Completou mais uma primavera em

data de 7 de setembro a "bclla" Eliana
Fiúza Lima, filha do casal Sr. e Sra. José

(Alaíde) Fiúza Lima. A ela pela passa­

gem da data natalícia, nosso abraço de

felicitações e rosas.

ALCIC,ES
Colhendo a 189 margarida em data de

hoje, nosso particular colega dês.e Diário,
jovem Alcides Schneider, fiiho da Vva.

ISra. Margarida Schneider. A êle nosso

abraço de parabéns pelo "niver". Um abra­

ço da "CIDADE DE BLUMENAU".

O programa PROVA DE FOGO, da
Rádio Clube, em nome- do CLUBE! "CDB",
promoveu, na COEB, uma festa, animada
pelo excelente conjunto OS BRASILEI'"
RINHOS; com brilhante êxito. de ·para­
béns, os diretores do CDB e o Nilton'WoJ­

trtck, produtor e animador do· programa
PROVA DE FOGO,

.

A. Rádio Nereu Ramos, por motivos
inexplicáveis, não compareceu para saldar i.

o seu compromisso para com aquêles que,
em casa. aguardavam as respostas dos di-·

_.
versos alunos participantes d<7 1\1;aratona.
Sábado que vem, no horário das .15 ho-

.

raso a programação terá mícío com dis­
tribuição de prêmios, sendo irradiada a

segunda parte - Nereu Ramos - quando
as perguntas fôrem feitas.

C:U

Se ainda não conhece o Sea-j
master, saiba que sua vez chegollJ,' -.;;...-- ...;.;... ...;.;... '"'":" .

Com ou sem calendário. Imper-
meável. resiste à pressão sulJ..
marina até 60 m. e é de extrema t
precisão. Modelos automático ai _

de corda manual. Em ouro la�
folheado ou aço inoxidavel, 'l
E nosso plano' especial de paga­
mento facilita a sua compra. i

. ,

TIM B Ó
A data de 14 de setembro marca no

calendário social da vizinha cidade de Tim­

bó, o "Baile de Mi55 Turismo". Inscritas
três jovens daquela sociedade que concor­

rerão ao título, são Ellen Paul, Marlnee
Bona e Ivone Teske. A noitada promete
bastante e conta na pane musical com

"Os Ases". Pessoas de nossa sociedade
farão parte do júri e outras prestigiarão
o acontecimento.

ENLACE
Particulares amigos Lorival Lobe e

Srta. SOf2ya Abraaão marcam data <10
"oui" para 30 de' outubro. Lorival como

é sabido, é diretor das Malhas Lancaster
de nossa cidade. Ela aproma elegante ves­

tido.

•

· SaRA E JACY
Na tarde de sexta-feira" também, Da

Matriz de São Paulo Apóstolo, em ceri­
mônia religiosa às 17,30 haús, contrai­
rum núpcias os jovens Ubirajura Abuaíah
Ramos e a Srta. Jacy 'Maria Espíndola, de
tradicionais famílias de nossa sociedade,
Recepcionararn convidados 'nà résidência

· dos Espíndola com um jantar íntimo. En­
viamos com especial carinho, o. nos�o,
abraço aos particulares amigos, um abraço
de. felicitações e à bênção do Senhor.

PERCY E MÁDRISON

TíPICO
Com referência aos nomes do i�stau­

rante Típico que está sendo construído no

Morro do Aipin, o corpo redacional, dêste
Diário lança alguns nomes, entre êles -

"Ponlo de Encontro" -'- �Cabtito .Azu!"
(por ser no alto e ficar perto do céu) -

"Restaurante Típico Blurnenanepsa"
"Weise Kade" - Aipi Chopp" - "Chopp
Berg" - e outros. O concurso encerra
hoje, querido a Comissão de Turismo fará
escolha do melhor nome, -IDe deverá cons­
tar na fachada do restaurante, que agora
é mais um ponto de atração turísiica da
cidade.

JÚLIO E IRAI

Julinho Reichow aprontando elezante
fraque para o "sim" em data de 26 cie
setembro, com a Srta. Iraí Heusi,. da so­
ciedade itajaiense A alta costura masculi­
na na cidade se revela com os últimos
lançamentos de Pierre Cardin na Alfaia-

'

taria Capri, onde Julinho mandou confec­
cionar. Será um dos casamentos mais
"bellos" de 68.

"
, i

Em nossa cidade o bem lançado ar­
quiteto Flávio Leme, da sociedade carioca,
Realiza levantamento na Ernprêsa Indus­
trial GARCIA. Flávio, um boa praça é
visto diàriamente em companhia da "fiiha
do casal, Sr, e Sra. Paulo Schindler; Trauri'
e está "Í!l love". O noivado não foi: anun:
ciado ainda.. É da lista dos elegantes, pre­
fere a CapfI para a cOnfecção.

• • •

DmETóRIO ACADÊlJI1CO
CIÊNCI/l.S ECONôMICASo,

Empossado na noite de quinta.feira
que passou, a chapa vencedora nas elei­

ções para o Diretória Acadêmico da E,­
culdade de Ciências Econômicas de B1�1-
menau.

Os ;.:tos de posse foram presididos pc·
lo Prof. Milton pompeu da Costa Ribeiro,
Dirétor dàquela Faculdade, e com a p:-e­
,sença de todo o corpo docente, dos ah!­

nos das 4 séries e representantes do Dire­
tório Acadêmico de Filosofia. A chflDa
eleita e empossada está assim constituída:

Presidente - Francisco Sailes ..de Oliveim;
Vice-Presidente - Zani Cabral Rebello
Secretáric- - Adalberto Roeder Tesourej�
ro - Ricardo G. Radünz, Dii�tor Soc:al
- Ditmar Rosemann e Direlór'Esponivo
- Sérgio HilIeshein. Os demais cargos se-
rão preenchidos em breve, durante a pri­
meira reunião do Diretório (-leito, Como
Primeira promoção, uma excursão· ·.a Tu­
barão, com visita ao Gravatal Motéis Clu­
be. Após a posse, um alegre encontro .!la

AABB, para "BBn (ou tomar refrigeran­
te). O colunista registrou o acontecimento.

--------------_-----�-------

FOTO DIETZ, NA RUA PAD,RE JACOBS

,J-=��������������l
CINEATLAS

AGUARDEl\l' FUTURAS

INSTALAÇõES DO

Bairro de·' ItoupavaNorte
_ 011.... _ .. II"" ... pP r .. ,..,..... • •.

,

i
L

HOJE - Quarta-Feira, às 20 horas.

O Cine Atlas apresenta mais uma comé­
dia do Cinema Alemão. C/Werner Fincl;.,
Annie Cordy, e Johanna Von Koczian, em

VIÇTOR E VICTORIA
Em Technicolor .

Com a participação e�pecial de Alicia

Marques, e Jack DeI Rio, do folies Berge­
re, e Valerie Camille, do musical Hall de
Nova York. Victor e Victoria, é uma peça

musical bem pregada com muita alegria e

confusões. Para os amantes das comédias

musicais, recomendamos este filme, VIC­
TOR e VICTORIA.

SEXTA FEIRA.

OS SETE HOMENS' DE OURO
Cf Rosana Podesta.

CINE GARCIA

!
I

HOJE - Quarta-Feira: às 20 horas

Tom Adams e Rarel Stepanck, em

"Corri Ucença Para Matar'�

Um agente secreto de alto luxo .. , que 3d')­
rava o perigo como ninguém!

"Com Licença Para Matar" é divertime!!-­
to vertiginoso' durante uma hora e mda
de contír:uas sensações!

A partir de sábado:

"DIO, COME TI AMO';"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLUMI!NAV

oBstruções Gera lu eoto. dos Preços Por Atilca
tos em geral e no custo de vida, tais como: g?m�ros
alímentctos, matérias-primas básicas, combustíveis e

energia; b) os set-ores onde imperam resrime de. mo­
nopólio ou oligopólio; e, aqueles que não apresenta­
rem PS caraetertstrcas acrma mas prat-earem aW5

considerados prejudícíaís à economia. Todos O" d�·
msts setores ficam liberados. ou seta. não prects-im
pedir autorização antecipada para majorar preços.

Quando êsse aumento foi negociado, as emprêsas
estatais - que estavam com seus preços há mutto
tempo congelados - obtiveram a promessa de que ou­

tro aumento de 1{}0/0 seria concedido no futuro. Após
isso, eSS�lS slderúrgtcas concederam -aumentos salariais
da ordem de 28% que. segundo a GONEP" deve ter Ur.:1

pêso de 3% nos custos de produção. Agora, as síde­

rúr.gicas negociam novos preços para seus produtos
com o MIG.

considerar o processo de comercíalízacão.
S. PauloIndústrias Básicas Guanabara

�"
lO 6
10'9
in
6,5
37
8,0
19,7
ô'!

2H.7
J" q

15,a
lU

fJ.9

12,9
J 1
2a,7
'73

.15.1
14,7
Si)

15.5
?:"'i
1!; 7
11.3

Miner2is não metálícos
Mecânica (ind. automobilística)
}\JTetaiúrq;ica (siderúrgicas)
Material elétrico
Borracha
Química
Farmacêutica
Perfumaria
Mab:ria Plástica
Têxtil
errIcado e Vestuário

,

,ALIMENTAÇÃO

COMO SER.\
CONTRôLE DE PREÇOS Com a entrada em vigor do Conselho, tôdas as em.

prêsas não relacionadas nos item', que fícarâo sob con­
trôle. podem aumentar seus preços e dopais justif car
ao _Govêrno. O' Conselho, Se detectar uma alta inu­
sitada em algum setor ou emnrêsa. con17or�rfl os fp,·

presentantes empresariais ou o diretor da firma para
f··:n)'c:u o porque rl� elevação U�:1r3 c=rno mscrnme»­
tcs de sanção contra elevacôes de preços: n<: e<:tímll-
10<: fj,cais e creditícios a importação, a SUNAB, no
.setor de comercialização, e o CADE.

r.nm a tmntantaeão do Conselho Interministerial
de Preços, daqui a uns 60 dias será adotado um nôvo
sistema de contrôle de preços que baseia-se na Ilhe­

rncâo gradativa de todos os produtos, à exceção de
fl1ln'nR eons-derados fundamentais na composição 'do
custo de. vida.-

Os preços' que fic;-,rão sem contrõle sâo : a) os se

tores que se caracterízam por um incidência nos cus-

As prmctpaís emprêsas siderúnr·c"., do 1Y'íc: f'�!l'
tinuam pleiteando aumento de preços junto à CONEP.
E, fevereiro. PS stderúrgícas estatais obtiveram um
aumento de 201(0 e as particulares 1,7%.

•

LEILõES 'ALCANÇAlVI 72
MILHõES DE DóLARES

ARZIJA LEVA A COSTA E SILVJ\.
RELATóRIO SôBRE A PECU��RIL\.(f, lizaram 11.8 milhões de dóla­

res contra 6 milhões no perío­
do anterior. Em relação aos

Velhos Mestres venderam-se
em telas o correspondente a

5.3 milhões de dótares, cor.tra
3.8 milhões.

Livros e manuscritos v=n­

didos atingiram 5.3 milhões de

dólares, o mais alto total até
hoje alcançado em qualquer
GULfa parte do mundo. Obras
de arte, incluindo-se móveis,
totalizaram j 3 milhões de GO­

lares. Trabalhos em prata
.

n­

talizmdo 4.3 milhões de dóa­
res quebraram de longe o re­

corde anterior w.,j ia.aco ]':".:1
So.neby's em 1966-67 e as

vendas de jóias totalizaram aci­
ma de 2.4 milhões de dólares,
A Sotheby's regis fOU t;1:11-

bém durante o último período
um acentuado ínterêsse de f:')­

do o mundo por seus leilões,
. com vendedores procede'11 c',
de 65 países e compradores de
74.

- O

criadores deverão ser adrnii­
dos como beneficiários dos fi­
nanciurnentos c que o critério
du divisão do CONDEPE em

três projetos rc.ionais visou
f ucilitar a supervisão técnica
da aplicação aos recursos, des­
de a elaboração das propostus
de f'inanciarncnlos e projetos
de desenvolvimento das f'azcn­
das de criação, até a assistên­
da no acompanhamento de
ma execução.

Ministério da Agricultura co-i­

tará com o apoio do Banco 1'1-
teramerícano de Desenvolvi­
mento, do Banco Nacional .le
Desenvolvimento Econômico,
do Banco ao Brasil e do B'I'1-
co Nacional de Crédito Co­

operativo.

A� rdm!ír<ls 1 calizacõe-, do
Conselho de Dcxcnvolvimento
da' Pecuária (CONDEPE I,
uue aumentará em 160"·;, a

produ.ividude dos rebanhos de
corte brusileiros, através ék

aplicação de' recursos de USe:
bO milhões do Banco Mundi: 1
e do Govêrno Federal, e per­
mir irá a criação de USS· 16
milhões em divisas anuais, corri
o aumento da exportação (]e
carne e de lã, Iorarn aprcscn­
urdas hoje (dia 4), ao Presi­
dente Costa e Silva, em reb­
tório entregue pelo Mi .isro
d;! Auricul ura, Sr. Ivo Ar7:.1·,.

Segundo relatório, a ret�i�()
escolhida para a aplicação ,l.",
recursos do CONDEPE, C1-

volvendo os Estados do Rio
Grande do Sul, Paraná. %0
p.'Il!o, Minas Gerai5, Goi,Í, e

l\Úüo Grosso, fOi delermirr�!(h,

por ser a :írea de maior po­
tencialidade da pecu�tria br,,cÍ­

lcira, per:nitindo de%a form:l
que os inves(im�ntos pr::n 0-

quem um impaCto na capaci­
l!ade de produç:io e reprodu­
cão, com imediatos reflcxos
�a economia nacional.

r.anciatnenros desde as instala­
ções, máquinas e equipamentos
destinados ao beneficiamento,
até fi armazenagem e análise,
.corn o objetivo de criar uma.

forte indústria nacional de <e­
mentes, em bases empresar i..is.
Para atingir êsse obje.ivo, o

PREÇO BÁSICO CO CAFÉ

RIO, 10 (ASAPRESS) - O Instituto Brasileiro do
Café informou que o grupo de trabalho sôbre cotas e

seletividade do Conselho Internacional. do Café. reu­
nido em Londres, decidiu estabelecer o preco básico do
produto, através de acôrdo com os países produtores. o

Q'lp- permitirá a aplicação do. mecanismo de reserva no
Acôrdo Internacional.

O informante. do IRC revelou que o grupo. esco­
lheu a base de 37,4 centavos de dólar a libra pêso co.

mo prêço mínimo para o café no mercado Internacío-
.

.nal. Quando a média po-nderada da cotação de um dos
quatro tipos básicos de café passar dos 37,4 centavos,
e se mantiver acima dessa cotação durante 15 dias. um
têrço da reserva especial de 1.500.QOO sacas será disfri­
buído entre os países produtores dêsss tipo do café �l"

mo ampliação de sua quota de. exportação,
Serão determinadas pelo grupo de trabalho as eS­

calas de preço para cada um dos quatro tipos de caft:,
a fim de pôr totalmente em prática o plano, Os países
da África, que obtiveram maiores quotas para seu ro­

busta no ano passado, graças ao sistema de seletid·
dade. pedem um nôvo aumento para o próximo ano

cafeeiro, que começa a primeiro de outubro próximo.
Os produtores brasileiros, .que no ano pâssado não con­

seguiram revisões favoráveis de sua quota pelo siste·
ma de seletividade ,exigem uma reduç."io da diferença
nas listas de preços para os quatro tipos de c"!f�.
F�'ltes fidedignas informaram que "hã muitas pos­

sibilidades" .de que as duas partes cheguem a u'm ach'­
dll. renunciando um plano de três pontos proposto ori­
ginalmente pelo Brasil. Êste plano estatelece Que:·
- 1'.-.do ll"ís nup fór heneficiado três vêzes pelo siste­
ma de seletividade terá de aumentar o preçq máximo
(I,. cna list;! em um centavo de dólar.
- Todc,,> os aumentos nas exportações durante a afllí­
cação do mecanismo 11e seletividade deve:m ser vcuoi­
dos no prazo de 90 dias.
- De acôrdo com o sistema seletivo, os exportadores
sofrerã.o redução nas suas quotas quando a cotacão ele
seu produto fór inferior a do preco mÍJ;_l.;mo, a fim de
estimular a alta de preço. Quando o Pl'eço voltar ao
seu nível anterior. será estabelecida uma redução de
2,5 por cento nas quotas •

O delegado brasileiro sugeriu, também, durante os

trabalhos, que seja aplicado o mesmo processo no caso

inverso, 'de modo que as nações que obtiverem aumen­

tos ele quota ao melhorar o preçG, ultrapassando o limi·
te superior da lista. sofram uma redução de 2,5 por cen·
to no aumento quando a quota voltar ao nível ordi­
nário.

AUMENT'O NA PRODU'ÇÃO
MUNDIAL DE PETRóLEO

PLANASEM
RIO, 10 (ASAPRESS) .­

A.ingiu a cifra de 933 mi­
lhões de toneladas métric ..s.:
ou seja, 86 milhôes de tone­
Iadas mais do que em iden.
tíco periodo do .ano passado
à produção mundial de pe­
tróíeo no primeiro semestre
do corrente ano.

A revelação é da revista
especL lizada PETliOLEUl\1
I-H.ESS SERVICE, que infor­
ma, ainda, ter sido êsse o

mais alto aumento já verifi­
cado, apesar da situação que
se degenerou após o conflito
entre Israel e RAU.

do produto, mas principal­
mente pelas restrições im­
postas no mercado importa­
dor norte-americano.

Ainda durante o despacho,
O Ministro Ivo Arzua en re­

gou ao Presidernc Costa e S:l­
vt, um exemplar do Plano Na­
cional de Sementes (PLA"L\­
SEM), em cuja execução o

Mi istério dn A;,;ricultura em·

pregar;í recur:lOS da ordem de

NCr$ 23 milhões, com o obje­
tivo de inccntiv,lr a prodllç:ío
e a adoc;io de sementes me­

lhorada< transfcrindo à .j oi­
ciatÍva privada a responsQQi·i­
l�ade pelo d<�,envolvimento do

setor, enquanto prossegui�á
em seus tral)alhos de experi­
mentação e pesquisas, busc:.o­
uo obter no,'as variedades de
�,emenles mais rcsislentes e de

mBior· produ,iviÓade.
Segundo o :vfinistro da �"ri­

cU··lllra, o PL!\NASEM ajmLl­
rú a iniciativa pJf;icular. 'lO

",nnpo da produção e CQm�r·

cializaçiio; envolvcndo os fi-

Oriente Médio

A produção no Oriente
Médio mostrou no período
de janeiro a junho, um au­

mento de 13,5% s5bre os

níveis de 1967. Grande parte
do aumento verifkou·se no

Iraque e na Arábia Saudita.
O Irã elevou em muito a

sua produção durante os

dbs de crise que se seguiu
ao conflito árabe· israelense .

A produção do Kuwait, por
SeU turno, foi m.iÍs baixa do·
que no ano passado.

1'10 EullU, a produção ca­

minha Rara a auwdeLCumna­

!:úv. (J,s c�mjJUs ue PtiTv,éO
ue Anu Dh.lu,JI, (,tuatt..ra e

MJrgan cúmi;Jensar ... l11 à p<!J'­
U ... UJ� J)U\<úS do Des.·rlO do
,sin"i, hOJe sob o l'ul1n-",ê

dus siolllstas.

fi.i
.,.

'.

A Crise

Afirma a revista que a cri­
se no Orienle MédlO teve

e�eito perturbador na disLri­
buição geDgrilfica da· prudu·
çiio mundial de petróleo, a

partir de 1967.
A guerra entre Israel e (JS

Estados Árabes e o cons_­

quente Boicote dos ú.timüs
teve pequeha duração, m.·s

a obstrução do Canal de SWJZ
trouxe difiCUldade a VÚH'S

. p.íses.
.Por outro lado. o decrésci­

mo da produção mundial, de·
corrente daquele conflIto, fui
compensado pelo aumento ela
produção· ocidéntal, prind­
p[llm�nte no norte :frkano e

de países a leste do Suez no­

tadamente o Iraque, a Suudi
Arabid e a Indonésia.
A produção das Américas,

por sua vez, aumeútou nor­

malmente, em têrmos rela­
tiv"mente modestos, embora
tenha rido impulsionada pe­
ios acontecimel!tos no -Orien­
te Médio. E partir dessa

époc,a, a produção do hemis­
fério ocidental se manteve
num r.itmo alto.

Revela o docunen!o que 0,

e�,crjtúrios re.siOiJ.�lis des' inadns
:,0 :l1cndimento dos pecu;·ris-
1;" interessados em recebcr .s

financiamen(()s foram inst�!·:l­
dos em Pôno A!egre, RS.
C:.mpo Grande. MT e G,.i:i­
roia, 60, cabe,ldo ao escri ..�­

rio de Pôrto A:(;gre o �ll_en;li­
mento de todo {) Rio Grande
do Sul. O e:;�riiório de ('am­

po Grande está capacitado a

,,:emler os p�cuaristas de ;\la­
to Grosso, S<io j>au�o e Nona
do Paraná, enquanto que o

,Itendimento dos criadores de
!\!inas Gerais e Goiás fkani a

cargo' do escri:ório region:1i .ie
(Joi[i:ja�
Acentua o Mi'lis!ro da Afri­

cultura que cêrea de l.gíJU

I ÁfricaAGRADECIMENTO I'

l'i AJUDE
;; I A CONSTRU��
I, A .1I UNiVERSIDADE

DO V A l E 1_·11--

No continente negro, a si­

tu"ção apresenta (;vn�rastes
Na NigérIa, as opera"ões cle

limitam a poços modestos da
GULF OIL na plat.1Íúrma
suum.lrina' e a. reatlVaçao
dos trMb�lhos de produção na

região do B1AF.rtA.
Nd LIBrA, varlas emprê­

sas. estão desenvolvendo es­

forços para elevar a altos ní­
veIS a produção.· em v"sta da

SlLuação geografica do paIS
com relação aos prindpilis
COl1sumioures da Europa
0\..1oenta1.

.V:va.··Hebe Schwéilk de Az,imbuj<1, Norton Antô­

.
nio S. de Azambujá, Fábio S. de Aza�nl:uja, Jose·te
'Maria Schwôlk Fontan, Chris(ovam Colombo Schwr::lk,
Elfrida Schwi:ilk Pries, Amanda Schwôlk, Dante D'An­
drea e ·Família, Capitão Alves de Azambuja
Vva. Majoi Adroaldo de Azambuja, Natalícia de Frei­
tas, consternados pelo desaparecimento de seu inesque­
cível espôs;:" pai, irmão· e cunhado

ClOTARIO AZAMBUJA
agradecem· as manifestações de pesar enviadas assim
corno ·a .todos que os confortaram neste transe e o

acompanharàm até a sua última mor�da. .i}gr;;decem
também ao Revmo. Frei Wilson Steiner, aos médicos
Dr Roberto Buchle, Dr. Leo Carvalho e Dr. 1\1 anwri­
da' bem como ·as irmãs do Hospital Sta. Isabel, pelos
cuidados dispensados.

Aparêlho Mede I Exatamente'
o Encclhhnento do Tecido'· -,

Arrecadação mhim0, até enFio, era de
608 mil toneladas_

Durante os oito primeiros
meses de 1968 foram arreca­

dados na Guanabara NC.d$
688.374.126,00 em tributos
estaduais, sendo que apenas
com a arrecadação do Impôs­
to gjbre Circulação de Mer­
cadori..s foi registrado um

total de NCRS ..

534.340.210,00.

Açúcar

Transportes
féri.ca. As amostras são·eon::,
d'cionadas em uma at'TIos­
fera con�rola;dài e mareados
com indicadores antes d:!

serem colocadas rios ei1in�
dros. Após um banho de va-

'por durante 30 segundos, re­
movem�se as amostras, q'le
são posta.� a descansar dn­
rante outros 30 segundos.
O ciclo de vapor e repou­

so é repetido duaS vêze�

mais, condicionando-se nova­

mente as amostra·s durante
24 horas numa atmosfe.m,
controlada antes de serem

medidas novamente.- Con­

segue-se, assim, -o encolhi­
mento verdadeiro a. vapor,
independentemente do efel­
to sôbre as dimensões do te­

cído de qualquer mudança no

conteúdo de umidade.
No caso de testes rotinei­

ros rápidos, as amostras são
subme�idas ao vapor durante
30 segundos,. reservadas de
15 a 30 segundos, colocadas
sôbre uma superfíCie plant�
e medWas novam('nte.

Nenhum processo existen­
te no mercado é tão simples
ou tã.o rápido como êsse.

rONDRES (B N S.}
Um nôvo dispositivo que
permite medir exatamente o

pÓS3ível- encolhimento dos
tecidos .vem de ser aperflii­
c0arJ.o pela AsSOCiação de

Pesquisas da Indústlia de
Lã (\VIRA).
O aparelho, denominado

Cilindro de Teste Wira a Va­

por. consiote de dois cilin­
dros de 38cms. ,._de paredes
duplas, térmicamente isola.,.
das, no qual até quatro. a.,. ..

mostras de cada vez Eão
submetidas a ação de vapc:'
saturado, à pre&ão atl1l-O�-

Os navios de bandeira m.­
ci·,;nal já transport:::ram êste
ano, US$.120 mÍlnões de car­

ga, esLndo previsto, até o {l­
n"l do período cêrca de US:;
150 miihões para atingir a

meta de US$ 25D milhões, S2-
gundo revelou a Com.ssão ue
IVLrinha Mercante.

fiscaiizas:�o

Extremo Oriente

No Extremo Oriente, o gru­

po Caltex está progra�anúo
a expansao, na iND0NE::.IA,
onde várias organizaçõts te.11

ampliado suas operações de

prospecção:
A Autralia, por sua vez,

encontra-se na primeira etii­

pa de um amoicioso progra­
m:i, que pretende transfor­
mar a produção do paIs e

tentar fazê-la auto suficien·
te na década de 1970.

Estados Unidos
,CONVITE PARA MISSA

Porta-voz da Associação
Independente do Petróleo
esperavam, no fim de 19ó7,
que a produção petrolífera
nurte·americana não supens­
se o· nível de emergência· d\J
ano.

Contudo, os produtores se

têm beneficiado, últimamen­
te do aumento da demanrla
d� produtos domésticos.
Apesar disso, a produçã-o dos
Estados Unidos poderá vir a

ser 'reduzida num futuro pro­
ximo.

Vva. Hebe Sch�vo1k de Azambuja e seus fi1hns
Norton Antônio e Fabio, convidam a_todos os amigos
e parentes para a mIssa de sétimo din que ser:i r"'� li­

zada 'em sufrágio da alma de seu inesquecível espôso
e pai

O Brasil foi contemplado
com mais 4.970 tone15das na

n(}va locação de quotas ua

importação de açúcar para o

mercado preferencial norte­
americano, no montante de
25.520 toneladas.

.'

CLOTÁRIO AZAMBUJA O diretor do Departamen­
to du dHpusto de rtenda, Sr.
eJeto M ..yer, anUlll:luU que a

flscalizaçao do tnbuto pdSS.,­
ra a agir nas cidade do mte­
rior, onde antes não h "'-VIa
rellartiçao, mediante'a des·
centralização do sistema ope­
racional. Acrescentou que a

lllümúlÍzação do Impósto da
Renda deverá atingir, ínici�l­
m<::nte, os Estados de São
]:'ául0, Min"s Gerais, Rio
Grande do Sul e Rio de J ... -

neiro.

No dia 14 de setembro corrente às lS 30 horas

Capela do Colégio Sto. Antônio.
Por éste ato de humildade e fé cristã agradecem.

Área Socialista

RegulamentaçãoOs países do campo sacia­
lista apresentaram um au­

mento médio anual de 7,7%
em sua produção petrolífera
Em conjunto, êsses países
representam o equivalente a

1/6 da produção mundial.
Na União Soviética, a pro­

dução tem mostrado rápidns
aumentos desde o fim de

1967, quando se reg:stro�
um ritmo recorde, de 300 na­

lhões de toneladas, graças à
expansão dos campus da

SIJ31(;RlA,

A ·minuta. de regulamenta­
ção ao Decreto'leI no. 62
prevê a correçao mu"eLancl

QuS bálançus. u�s em,,1'es. s
num prazo ue três anos, a

fm1 de evitar· o seu illlpclcto
na queda de arrecadd';;ao do

Imposto de Renda. Tao logo
do retorno dos Estados Uni·
düs, o Ministro Delfim Netto
definirá os eritérios definiti­
vos que regularão a regula­
mentação.

Venezuela

A situação de emergênci'l
criada com o fechamento do
Canal de Suez trouxe impul­
so à produção venezuelana.
que de janeiro a junho dêcte
ano foi superior à 5% de
igual período de 1961.

Os exportadores venezue­

lanos m::lstram·se, porém, to·
lhidos não só pelo alto custa

Fusão

O IBC anunciou neva po­
lítica visando a fusão dos pe­
quenos exportadores de café
CJmD única forma de tornar
viaveI sua atividade no país
dentro dos pruximos tL(!S
anos.SER,AR.EFORMULl\DA l�

. ,

POLtTIC�t\. CACA(JEIR�ll.
O presidente Costa e Silva

propos ao Congresso Nacio­
nal, através de projeto de

lei, o rest..tbelecimento (�<'!

isenção de impostos e demai3
tax�s aduaneiras que bene­
flciav�m os equipamentos e

llbteri... is adquiridos nu exie­
.rior pela Cia. Vale do Hin
Duce.

Prejuízo
o industrial Roberto Fer·

reira Rosa, diretor da Fábri·
ca de C:.fé· Solúvel DOJ\oU­
NIUM, disse na Câmara dos
Deputados, em Br.,silia, que
a emprésa deixou de produ­
zir 6 milhões de dólares pa­
ra o Brasil, desde a sua para­
liz;,ção. Negou ainda que o

Moinho Inglês, do mesmo

grupo, esteja sob intervel1·
"o.u, t'sclarecendo que fui feio
to um contrato de admJl1iS­
traçüo com a SvNAB.

demonstrar sua Jisposição em

assumir determinadas respan-,
sabilidades, ;:omo a execução
da comercbI:zação, amparo a

industrializacão e custeio ,I",

cbras de infi.aestrutura nect"s­

�:irias à recuperação da lav_u­
ra do cacau, reclamou urgên­
cia para as soluções propostas,
já que a CEPLAC não conse­

guiu atingir a fiilalidade para
que foi criada.
Finalizando, lamentou o go­

yernador baiano, que o lavra­
dor seja sacrificado em CU1-

tribuir c-om 15% para a CE·
PLAC, enquanto a enti,�a(le
Se omite no tocante à eom�r­

ci:Jlizaçãp e à industria1iz:'ção
do cacau. A conclusão do Go­
vernador- da Bahia, ao si uur
to modificação estru'ural .-100
c,rgãos val'ados para a ec·mo­

mia eacaueira, é de que ;. la·
voura só poderá ser recupe­
rada com a conjugação dc es­

forços das áreas federal e es­

tadual, objettvando dar Ol:1ÍS
produtividade ao� recursos ori­
undos do próprio Cacau,

RIO. 10 (ASAPRESS) - Um anteprojeto propon­
do a modificação da política cacaueira foi entregue p".
lo governado·r Luís Viana Filho, da Bahia, ao Ministro
DI'Ifim Netto. O documento, entre outras reivincHca·

. ções, vai pl'opôr à-redução de taxas, limitaçã,o de atl'i­

buições da CEPLAC e distribuiç.áo de l?a�te do reco·

lhimento ao Instituto do· Cacau da BahIa.: Aplicações
O Banco Mundial vai qua­

drupilcar suas aplicações em

projetos pdra o desenvolVI­
mento bn,sÍldro. A mforma­

çao é do Sr. Robert McNamu­
ra quando de seu encontLO
com o Ministro da F�zendc;
do Brasil eth Washington. Jj

presidente do Banco lVIun.
dial anunciou sua visita. ao

nosso pais em outubro pró­
ximo, quando assinará eon·

tratos de financiamento da
ordem de US.:? 101 milhões.

na ordem de 15 por cento. Os

técn,icos admi em que a lav;m­
ra tacaueira está sofrendo um

processo de de�capítalizaçfio,
que niio está sendo compen5:1-
tto pelo acervo &: re;]1izaçc�s
com fc:.."Cursos eXtraídos ::los
cac,'.uicultores.
Prosseguindo, disse o gover­

nador Luís Viana Filho que a

: economia do cacüu ·está sen(lo

n.ingida l)Or 1.1111. vio,ento em­

pobrednwnto do se�9r priva­
do, face a pálida atuação da
CEPLAC. que nem sequer a'

médio prazo po.ierá revigorar
a· lavoura no ritmo em que
vem trabalhando.
Ao .lembrar que a iJllensilo

do govêrno baiano - ao equa­
.
cjonar o problema para a "5-

fera federal foi também de

Falando aos jornalistas ca­

riocas. o chefe do exeCll ivo
b:.iano declarou tUle o plar:o
proposto preconIza a crÍ:lç:'o
de um órgão nOlmalivo. co!..>­

giml9. vinculado à·admini>lra­
cão federlll, ao qual c:'beíia
{mcar as diretrizes a serem

tiplÍcadas pelos orgãos exeeu·

. li,!)s, dos quais um seri;l nc·

cessàrbmenLe federal voltado
pura os problell�as agro-t-E';ní­
cos e o crédito oirenlado

Segundo revelOU o gov;:r­
nador- da Bahia, O pI.mo que
levou ao Ministério da Favn­
da é o resultado de es�udos
realizados

.
r�cntcmente ni! Z\J­

na caeaUelnt e coneluenle ppJ,!
redução da taxa de deten/;ão
cambial que atualmente se

.cubra em favor da CEPLAC.

•

Contâbuição
A indústria brasileira de

autoveíeulos e tratores reco­
lheu aos cofres públicos, du­
r"nte 1967. a importância de
NCRS 624,3 milhões, quantia
bem mais elevada que a COB­
trwUlçao do exen:iáo :,mte­
rior, que foi de NCllS 407.5
milnões. �ssa arrecadação,
\'ale regIstrar, representa
apenas uma parcela do tot 1
pego aos cofres públicos em

consequência da existêncÍ.a
. no paIS ramo de atividade
industrial.

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

Cimento

A indústria nacional de ci­
mento bateu novo recorde
em julho último, ao con�e­

guir colocar no mercallo
!;i15.854 toneladas, quando oBL.UMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



serrono.

ATLETISMO
Filiai
SALTO El',,! ALTURA
Feminino

"

II? lugar - Dorly Werner -

Cal. H. Fontes - 1,3D m.

,:29 lugar _ Silvia Maye-Ie
Cal. Maria Auxiliadora
1,25 m

JOGOS coun lVOS
'BASQUETE MASCULiNO
Dom Bosco 15 x Henrique

Fontes 7
VOLEIBOL FEMINllVO ..

'

Maria Auxiliadora 3 x I Rui,
Barbosa

FUTEBOL DE SA LÃO
Henrique Fontes 5 x. 2' Rui

Barbosa

1.500 metros rnascti'lno
Tempo tio Ivtcol. 4'50'1
1� colocado _ Lorenní Gra­

ciano _- Dom Bosco
21? idem _ Orlando Trentini

- Henrique Fontes
)9 idem - Ivo Vieira
Henrique Fontes
Saltó em A l/Ufa masculino

_ ]r Cal. Í,6à in.
1'-' colocado _ Udo Sieber.

_ Dom Bosco
2'-' idem _ Osmar Firmino

·

_ Henrique Foilles

39 idem -

-

Walíredo Halla
- Dom Bosco

.

,

Rainha e Princesos da II OLIMPíADA ESTU'DANTIL ot '!'RIO DO SUL. llustrorn nossa pá gina esportivo, quando inicie­
mos as publicações "-'em série .-'---'- de todos os resultados porciõts
e fineis daquela grandiosa com petição.

--��---���---�_........-

Salto em distôn« ia - ,,:> Co!.
5,28 //l.

ltJ colocado _ Alécio Nilson
-. Henrique Fontes
2'l idem - Alfredo Cristnn
_ Ruy Barbosa
3'-' idem - Orlando De Bor­

ba _ Henrique Fontes
Arrcmêsso de pêso -'- J?

Col, JJ ,35 111.

jlJ colocado -- Osmar Fir­
mino _ Henrique Fontes
29 colocado _ Udo Siebert

. �'Dom Bosco
'

39 colocado -'- Arno Wc.z-
tein _ Dom Bosco
CLASSIF1CA(ÃO POR
EQUIPE A TLETISlv[Q
MASCULlJ\'O

19 lugar _ Colégio N.E.
"Prof. Henrique S. Fontes 92

pontos·
2Ç> lugar _ Colégio 00111
Bosco 89 pontos
39 lugar _ Ginásio Evnn-

gé!íc,o Ruy Barbosa 41

pontes
TaO metros ra,IOS [eminino

_ Tempo da }:' Col, 15"
'1<.' Colocada lngeborg

Pletz _ Henrique Fontes
29 idem _ Ana Maria C
Silva _ Maria Auxiliadora
39 idem _ Maria D. Vidra
- Ruy Barbosa

](J() m« 1"OS rasos femil1íll<)
Tempo da J" col. 3ri e j rso:
I':' colocadu -'- Silvia Mayer­

le -. Mariu Auxiliadora:.
29 idérn - Hcnriettc f-brdt

- Ruy Barbosa
3'? idem - Sônia A, Souza

- Maria Auxiliailnra

Sai/o ('/II A ltura - [cminin.)
- 1.30 111.

I" Colocadn -- Dorli \'1/':1"­
r.er - Henrique FOi1iCS
2l.' idcD1 - Sjj\ Li .\la\'cr!:.:'

- �\larj<i Auxiliadora
.

3'} idem - LI.!i" ]';. Schulze
Ruy Larbosa

ui
S,,110 em extensão - v!' col,

4,03 l1l.

]': L'010,-;111a _ Wilma Kani
.Henriquc Fontes I

::" colocada' - !\!<!'-iléiã San­
tos - Roberto .\! achado
�') culocudu - Vera Lúci«

Becl.er - Henrique Fontes.

Hoje à N�ite

Flamengo Poderá Sagrar se

Campeão da Taça uanabari!
Rubro N-egro J09� Hoje Pelo Ernpote COI1'. c Búmm:esso ,___;_

Hoje à noite 'no Iv!araccii:.ii,.
será desdobrada a última' ro­
dada da 'I'aca Guanabara de
63 que vai apontar o repre­
sentante .eartoee-a 'Taçad:�ra­
ElI.

O .Plamengo. que é o .Iider
invicto da competição ter.i
pela frente no último C0111-

premissa o quadro do .Bon­
sucesso. Para o rubro ne­

gro, que está distanciado
dois pontos do vice líder,
que é Botafogo, basta 'o em­

pate, na noite de hoje para
sagrar-se campeão.
Levando-se em considera­

ção a categoria dos dois ad­
versários o Flamengo apare­
ce como favorito, sendo pra­
ticamente campeão. Entre­
tanto o Bonsucesso é um

quadro lutador e poderá bar-

. '

rar as prct cncõcs dos t:0l�:-

ranheirc;s d"! Si iva .

Se houver urna vitória d'J
L'cnsucesso na encontro dê
h\f;je: haverá 'a "ncecssidud« -

11,> uma nartida extra entre
Flamengo e Botafogo para
saber quem será o adversa­
rio do Metropol. na Taca
Bl'isil. fase 'semi fi nàl.

.

Blumencu (Se)/ n de Setembro d2 1968

Forroviário, -da' Capital
_.__OIeaDO,

'

•. DOOlingo.··Vludouro, ···
.....Enfrentando

':rilo,'ác) _ A C,BD rece­

!Jeu, umá carta do Comitê de
Arbitr}l�em da FÍFA, ,CGll­
tendo, r;!Iogios ao júiz 'AírfoÍl
Vieira Morais por suas atua­
t;oés j ritétriaéionais. Juntão
mente corri a carta, veio uma
medàlha de ouro e um {!nl­
blema que o juiz carioca de­
verá usar' no seu uniforme.

Belo Horizonte (JC) -'-- A
di.retoúa do Atlético cstil
convencida ,d�_ �üe o ��JD,
cm- 'sua, reumao da proxnna
têrça�feira, vai manifestar-se
a Idvdr do recurso ápresentJ-.
<1.,\ pelp Democrata contra. o
Cruzeiro, ,para que este per­
ués!!e os' ·ponto-s que obteve
n� 'úJtiin<1' partida disputada
entre' as agremiações.·A de-

.

cisã6· favorável ao Democra­
ta acarietária tainbéIri aper­
da de seis outras, partidas
pm, que o Cruzeiro interveiQ.

_
O cwupeão 'mineiro perde­
l'ia no total·l3 pontos, o que
o deixaria com 17 pontos EC

o Atlético, seria proclamado
o campeão de 1968 ..

-

'.
.

.

-

'T�

·PRAGA _:_ A TCHECOS­
LOVAQuI.A não :renunciou,

! definitivamente, à organiza-
o

ção do Cámpeonato Mundial
de Hóqnei sôbre o Gêl0, eril
196�; segundo foi informa­
do hoje, aqui, em boa fonte.
O Comitê NaCional de De5-'
portos,' .qúe devia reunÍr'sé
para: 'assentar as bases da
reativação 'da vida' desporti­
va tcheca, aproveitará para
examinar igualmente à ques­
tão do indicado campeonato.

ZíZINHO está cotádo pai'a
,iól!"'r ã, direção técniéà do
Bangti, séMo que os primei­
ros ·.contátos já foram .majl­
tidos pelos dirigentes prolê-'
táli6s com. seu antigo treina­
dor-;

0': ATACANTE MOACIH,
conquistaila pelo Inter ao Zé
Barroso, é que foi empresta­
do:1iô'Férroviário de Curiti­
ba,· ja, retornou ao colorada.

RIO . (jC) _ O· Ponteiro­
Ésquer_do Abel voltou e in­
formou :que o América cario­
ca estâ interessado em com­

prar ,sel1 pÍisse, Coí;no se sa­

be,. fi)Í naquêlê ClíIbe que o

jogador iniciou síIa carréirà_

Segundo Abel,. úm dite,tor
americano poderia vir à Sim­
tos

.

ainda esta semana pata
conversar' com os dirigentes
sanftstas sôhre ás possibili-

-

dades de sua transferência.
RECIFE (JC) _ O Depar­

tàri1entt:i Autônómo de Fute­
boI' do Náutico, reufudo, ad­
niitiu à PÍlssibilidade de que
o clUbe-venda o "passe" .do
lateí:al direito Gena, ipós a

disputa. do "Robertão'" ,dado
o interêsse demonstrado pe­
lo Sao páulo� e Corinthians

nos' últimos � dias. Gena só
não terâêi seu "passé" nego­
ciado agota, porque já dis­
putou 2 partidas pelo Náuti­
có no torneio.

',' :S ... PAULO (JC) � Apro­
. yeitândo folga que tera no

Torneio R,oberto Gomes Pe
drosa; Ó Cor�nthlaIÍfi jogí!rú'
dia 15 em Goiânia, contra ()

Goiás, no chamado Torneio
Nilo Peçanha. Dêsse certa­
me participarão também o

Botafogo, Vasco da Gama,
Vila Nova (Minas) e Goia·
nense. Apesar de se tratar'
de lln1 torneio, o Corinthians
fará uma única apresentaçã'J
mediante a quota de 35 mil
c'ruzeiros novos.

'VANDERLEI,
.

lateral·es-·
querdo que, a exemplo de
Dirceu Alves, também (:)er­
tence ao América 'riiirieiro,
deverá -ser o próximo joga-,
dor a vir para o Córinthians
por empréstimo _ Sua chega-.
d�{. está prevista para hoje _ '.
Os entendimentos para a vin­
da do jogador foram inicia­
dos na última visita que, o
superior Osvaldo Brandão
fêz a capital mineira; quando
fiéou decidido o emprésti­
mo de Dirceu Alves.

'Buenos" Airés _ Os árbi­
tros de futebol, Zecevic, da
Iugoslávia, Lo BeHo, da Itá­
lia, e Bakrimov, da Umiío
::iovéitica, dirigirão as parti­
dâs finais pela decisão do
título munaial de fútebol in­
terciubes, anunciou hoje' o

jornal "Cronica", Ditas par­
tidas estarão a cargo do Man­
chester United, da InglateL'­
ra, e Estudiantes de La Pla­

ta, da Argentina.
,

. Embora anüriciado a volta
de Amarildo á Fiorentina, o

Bangu se dispõe a conseguir
o concurso, do atleta, a títu­
lo 'de empréstimo, até o fim
da temporada.
Ivlan:ocos --'" CasalJlanca =­

A delegação maroquina aos·

jOg(js Olímpicos do Méxiéo
constará dli! 24 desportista:,:,
decidiu o Comitê Olímpico
Naeionai. A delegação estará
composta por 14 cestobolís­
tas, 4 boxeadores, 2 lutado­
res e 4 atletas. Marrocos de­
cidiu ausentar-se do, torI\eio
de futebol, tendo em

c

vista
como se sabe, a FJ:FA haver
marCado uma partida com

. IsraeL

RIO _ A PORTUGUESA
Carióca, obteve o troféu eo�
ril0 a equipe mais disciplina­
dá 'do Torneio "Ciudad de
Murcia", vencido pelo qua­
dto espanhol do Real. Mur-

.

cia que derrotou na final o

Elche por lxO. Na classifica­
ção geral, ti Portuguêsa aca­

bou em quarto e último 11lgar
sem ponto ganhd.

. .

"Para' o prepar·o--d@s seus bQlos1 Mos­
sas espedóis e �G�S;;,;dinhos 'adquiro a

.

farinha de trigo

Paranaense: Vir
C ,púh1ieo desportista bhiinenauense agl:Íarda eotn desusado Interêsse: o encontro de domingo, quando es­

.
tarão �e_ d�frl;mtando.as repl'eséntàç.Ões,B" Férro�iárj9 de Curitiba, e dó Palrneíras de Blumenau. As duas .eqúi-,.

pes;. c{lm, sua:; :f.5rg<isj;·máximas, devei'íÍ(i iJféfécer um igr andê êspêtáculo! â tbrcida'<blurrieriauense.
•

•

�. ••

r

" ,'.0 etico.fitro 'de d6�ingo vindouro ser"irâ. pant '9:uelHar a mcnotonta das últim,às dmis semanas, quando não.
tjv�n10s nenhum encontro em nossas praças' de esporté. Talito- o Palmeiras.' eômo o Olímpico, .

que jogaram
sábado à tarde. fora daqui, estiver;t'1n inativos, ficando (os desportistas Focais, sem nenhuma partida de futebo1.

Perspe:.;tivas' bem podemos aquilatar' suas
possibilidades. E, valendo·
nos· disso, podemos prognos­
ticar um bom embate para
domingo vindouro.

A eqUipe paranáensé,
.

no
Feri'oviãrio, segundo afirma­
ções da crônica esportiva das
aráucárias, está atrávessando
uma fa�e muito bôa, CdÍll,

contratação de bons :valores,
renovação de plantel e trd­
namentos intensivos.

-'

. O Palmeiras,- em, que pese
não estaI' com Sua équípe pa­
drão, mesmo assim; inician·
do' um estilo nôvo de jôgo,
vem conseguindo vitórias,
eh! cima de �itól'iàs. S'ábado
a tarde, por exemplo, .cf!"
frentando: o Juventus de. ;ruo
do Sul, em seus própx:ios, do­
n:i.ínios, 'conseguju, ,uínl!. \'�Z

Embora não' te!lhamos.ti�
do a oportunidade: de vê·la
jogar; a não' ser' através --da

t�levjsão, acompanhando '.0
noticiário vindo de, Curitiba;

mais, dobra-lo de maneira
inc6nteste, em .. que ,p·ese'· tl

escore mínimo obtido.

Assim· sendo,' consideran­
do-se o atual poderio da
equipe, ,ferroviária e. a situa­
ção privilegiada do Palmei­
ras"que, inclúsive, possue o

extrema direitó cobiçado pe­
los primeiros, o jôgo de do­
mingo tem que agradar. De-'

verá, porisso mesmo, consti�
ttiír-se num grande espetá.
cúlo, receoendo o' Estádio
Aderbal Ramos da Silva um

.
público considerável, capaz

de fazer passar pelàs su,�s

,bilheteriàs, uma somll com­

pensadora,
Desconhece-se, até o prc­

sente momento, qual a pro­
vàvel equipe ferroviária. As
últimas modificações, rCI1O-,

vação de plantel e alteraçãu
naquela equipe, não 'permi­
tem siquer um prognóstico.
Já a equipe do Palmeiras,
para o jôgo de domingo, pro­
vàvelmente será a seguinte:
Wilson, Piéolé, Nelson,

Duia e Ramalho; Adão e Pa­
robé;. Zinho, Rodrigues, Va·
do e Vieira,

IO'DIVISAO DE, L�MADORE,S
Domingo que pàssoü 'foi. desdobrada mais tima rodada do

éampeon�llo
.

da' P-fímeini DiVisão de Amaddi'es �a Li!W- B1u­
menauense de Futebol apresentando o desenvolVImento de. 5

p,trtidas.
'.' .

, ..

Na cid'áde de Indaial no. E�tádlo Carlos -Schtoed�r eSll­
veram se defrontando as equipes da Sociedade 'Desportiva': 15
de Outubro e Aza Branca: de Apiuna. ,

"

Ao final dos noventa minutos de luta registrou-se a viló-
.

ria rúoÍ"ó-ani! "por 4' a 1; nuín jôgo 'em qulo! não ugrndou ao pe­
queno público que corrip:iréé� nos lJtóprios' rubro-anis.

O primeiro teriipb -termilloLl cóm a. vltórh do 15 por 3 ?'
zero, com tentos' assinalados "por Valdir aos 30, 34 e' 44 ml­

nLltos.

Na etapa� 'derradeiril.; çantareira aOs 4 :lÍnp!iou parã o

JS e Hercílio aos 45· desco!ltav� em favor da esquadra apjü"..
nense.

Raul Dias foi o Juiz fJ.l1e não teve dífictildade alguma ém
.

dirigir o espetáculo, muito' bem auxiliado' nas laterais por
R.einvald Koch"e Elpídió� Furtado.

A arrécadácão somali a' pequena importância de 353 cru­

zeiros novos e 85'centavos. Ú 15 de Outubro' venceu com;

Gui (Marrsk,e) _ Qliininho, Noki, Luz e Américo (Jair), Bi­
ra e Neno; Bel!nho, Waldir;'Aldinho e Cantatcira.

O Aia 'Branca perdeu atuando com: Willy, Mali, Natal,
('Ananiàs), CarJinhos'c QUIto, lzaias e Germano; Elias, Cuba,
Hetcííio e Evaldo (Mário).

'Em Rio dos Cédros (Í Cruzeiro derrotou o Jilventus de'
Testo Srilto pór um

-

a zero. O teri�o 1.10 Esporte Clube Cruzei­
ro foi ''anotado ,por. Cesário ·aos 15 'minutos do segundo tempo,
assinalando gol Olímpico na cobrança de escanteio.

Na cidade de Aseurra com 'c-erta tranquilidade, o Sete de
Setembro derrotou o Floresta de Pomerode por 2 a teto.

ValdIr aos 15 mlnutos'do Iii tempo e Cildo aos 37' da
fase derradeira foram os gpleadores da esquadra canarinha'
ascurrense que venceu coni: Braz. ·Pedro, Dálcio, Minga' e Jai­
son, Galdino e ValdH-; Biancher, Cildo, Jurarídir (Murça) e,

Tessarolo.-
' .

O Floresta perden com: Marcos (Cido), Cascudo, Alva­
ro, Guído e Goede, Jair 'e' Pavão (China), Jara, Celso; Ro-
berto e "Cido_ ..'

Em �'enedito Nôvo a equipe do Aimoré atuando em seus

Depois dos' jogos de Domingo, eis a classificaçfJo por pon­
, tos perdidos no Certame da PrifiJclra div'isão de Amadores' da
Liga BJumenaucnse 'de Futebol:

"

Em 1'-', 15 de. Outubro _ .. ,. 1.'-:, .' _ ': 3' pp.
Em,2'-'."Yera Cruz,. _ ..••.. : '

_ c •• 6 PP.
Em 39, Cruz. e Souza · ...• 0'

'

•...... _' .. ; .. ' S pp.
Em 49, Cruzeiro _� . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 10 pp.
Épl.59, Floresta : _ .. ': '.'_.}3 -pp.
Em .. 69, 7. de .Setembro , _ _ .. 14 pp.
-Em 79, Juvcntlls , _ 15 pp.
Em 8", Antares _ , 16 PP_
Ein 9'-', Aza Branca e Operário 24 -pp.
Em 10'-', -Aimoré ". , , , 25 pp.

O [íiulo do Certame da Primeira Divisão de Amadores

, praticamente se'rú decidiuo n'l rodada - de domin,!;c> vindouro
- quando atuarão em Testo Central as cquipes do Vent Cruz e

do 15 de Outubro dé Indaial

'Como se nota na tábua de classificação, o qlJactro repre­
sentante de lndaial leva 3 pontos de v.mtal!elll sôbre o Vera
Cruz que é o segunda colocado e se acontec"ér uma vitôria por ,..

parte "'05 'imiaia1enses; o título ficará qLlnse que decidido. poi,
aí II diferença de pontos'; pas�::Jria a ser de 5, sendo que o 15
terá' de jogar apenas ·depois daquele compromisso mais duas
partidas fora de Casa.

Desta form1, n espect:ltiva desde jil torna-se Ú:1S ITl:Iiores
em- torno do jôgo Veta Cruz e 15 de Outubro a ser ferido
domingo em Testo Centrál.

Eis a classific::Jção' do Certame de Àspirantes: Em IÇ,
Floresta com 7 pontos perdidos; Em 2'-', Juventus e Cruz e

Souza com 8. Em 3'-'; J.5 de Outubro com 10. Em 4(.'. Vera
Cruz corri 13. Em 5\" Cruzeiro com 14. Em 69, 7 de Setem­
bro, Aza Brntica e Antares COm 19. Em 79, OperC,rio com 20

.

e cm 89, Ajmor� con1 23 pontos cm seu passlvo.

LUIZ TELLES

C tej r em
o ai iras

\

r
RENDA EXCEPCIONAL

foi li conse!,uid:l emre Fla­
mengo c Bot;,fogo, peleI Taça
Gtlanahara. O jôg_o chc,!;oLl ao

fi!l;!l C:OIl1 o resuÍlado de O·dl.
fl rubri)-ncgr0 ficou em I . 1-

�ão privilcgir"la para :1!canL'"r
u lÍi.uJ') cc f_' .. ;11_:CJ:J J:l r.2L_�­
I ida ":1 açll. 'O r";,iracanã ap::­
nhot! público cxcepcio'1al, bei­
rando 100 mil p("<,SO�lS, que
deixaram em sec! borderalP;_
NCrS 336.71 g,[){). A :Irbilnl­
[(cm correra foi de Armando

�1arques. O r· !:.Jmengo é lídcr
da Taç[l com um 'ponl0 perdi­
do, enquanto o Botafogo estCt
com 3 p.p.

.

O lN'TERNACIONAL, n::l

sua segunda intervenção no

Robertão I 'J68, voltou a em­

palnr em um. O jôgo foi I ea­

lizado súbapo à tarde, no Es­
t(,dio Olínlpico, c o colorado
teve pela frenlc'o- N:íulico Ca­

pib'lribe. O iJum público, que
presenciou o embale, ni:io lC\'C

ücasiüo de se emocionar com

grar.des jogadas.' Foi, mesmo,
um jôgo de escassOs momen­

tos de bom futebol, con1 <) In­
ter aWam!o rC1'ularmente e

com o hexa pcrnambllc8no
JiÜO Chegiindo a confinnar o

flamantc-Iaurcl que ostenta. O
resultado de um a um é alri­
];uído_' dizem os gaúchos, �t

p,:sslma atu;,.;ão na arbitra­
rem de Armindo Tavares, juiz
pernambucano. Renda de ... --,

'

NCrS 47,'J49.00.

DOIS A bOIS foi o resul;a­
do em ArarangL'ú entre Me­

tropol e o Cruzeiro de Pôrlo
Alegre, no jl;gO-! evanche.·
E 6 GRÊMIO: passou fácil

pela Portuguêsa. O choque pa-

CASA ROYAL SIA

SACOS
PLÁSTICOS

Cia. Pl'eYidência lnd. (l

Com. - Representante:
n. Reguse - Rua 7 de

Setembro, 999.

BLUMENAU

Olimpíadas: 153 MilHões de Dólares I.

. que foram realizadas no Mé- tório Nacional. Diaz Ordaz comentou tnm- t
xico, para os Jogos Olfmpi- Fez referência também ao bém a situação que estEve �
CQSj como o :Edifício da .Ad- ,'desenv()lvimento do progra- a ponto de pôr ·em perig.) t
ministraçãol. - O· VElJÓDRO- ·ma cultural 'eom· a"particrpa- a rea1iza�!ão dos jogos, .i.;;tíJ
',MO, o Paláci'o dos Esportes, - 'ção de 9.7,Países e outros $'.1- é, a exclusão da Afriêií do'
.. e'·piscina Olímpica, 'dois Gi- 'cessas de diferentes·. asP!!c- Sul" país que pratica a dis-
násios, a Sala das

-

Armas, tos.
. criminação l'::Jcial.

dé Remo, d molhe para re- Manifestou Diaz Ordaz que
"gatas em Acapulco e o cell- os prêços das entradas são
tro 'esportivo olímpico mexi- inferiores aos cobrados na

· cano, aflsim como as instala- última Olimpíada,. elU Tó-
.çôes para a transmissão dos quio, com os ingressos po-

· jogos e o acontecilnento do pulares. valendo 23 centaVG:>
E&tádio Olímpico e o Audi- de dólar,

.

Segundo o Presidente do
México, com a metlida, "fo­
ram salvaguardados uma Vf'Z
mais os altos princípios olím­
nicos de 1'e51)eito a todos os

homens" .

recia difícil p:lfa o hepta gaú­
cho no entanto o placar finnJ
marcou 3xO sem problemas.
)'.enda _ cm comparação COOl
�I de Cllrilib�l -- foi fraca.
!,pcn�ls NCr.� 52.068,00.

HELIO, DO CARLOS RE-.
NAUX, quer rescisão de con­

trato. segundo ir.formações da-'
queja cidade. O, arqll'Ciro do
Clube Atlético Carlos Renaux
não informou o por' que da
slia decisãó.

.

ANTON:O HEILL, -prefeito
Municipal da cidnde de BflIs­
que, entcndendo_ perfeitamcrlC
te a importância do movimen­
to em tôrno 'do wlonismo' nà­
quela cidade, doou à qga
Brusquense de Futebol de Sa­
I;to, uma sala para qué a me�­
ma possa ter um:. sede social.
Assim sendo, a Liga nno se

1 eunid mais 'no, salões da So­
ciedade Araújo 'Brusque que,
h(J tempos, vem cedendo àque­
la entidade, o local para ris
reuniões.

VASTO 'VERDE está na co­

liderança do Campeonato Ca­
tarinense de Yo�eibol depois
de derrotilr ;; eL]liipé do Ipi­
i anga, sübado à noite, no Pa­
\'ilh:-to da COEB. Resultado:
3x2.

O CAMPEONATO da ln.
Divisâ_o de f\m.tdores. patf<l­
cinada pela· Liga Blllm�oI:wt:ll­
�;e de Futebol. terú, sem ,'á­
vida, a sua deCÍ!"ftü: por ;]'lte­

eipação, no próximo domingo
cm Testo Central, quando 19
" 29 colocados estarão se de­
front::mdo, O jôgo Vera Cnjz
�. 15 de Oultibru decidirá 'se
" diferenca aumenta ou dimi­
nuc. O V�ra Cruz está com (,
pontos no p:�:;siyo. qunnto o

15 de OLltubro tem apenas 3
plintos perdil1us.

BARRANQUILLA COIÔlll­
l)i:1 - O pré,identc dó Atléti­
co Júnior, esportista Arturo
Fernando Renowilzki, infor­
mou que o futebclista brasilei­
ro lI1:moel dos Santos -"Gar­
rincha", rctornará ao Brasil
nos próximos di:IS, a fim de
se reunir à arti-,;ta Elza Soa­
res c. elll se�uida. viajará ern
sü" companhia para Nova Ior­

que. Garrincha informou a,

Fernandez quc aspira jogm- pélr
lima equipe· norte-:Jn1:::ricana,
cnqllanto sua' h .. l.JiilUI cJmp.:­
nheira cumprirú um cóntrato
artístico. n[!que!e país.

O ATACANTE Almir niío
ddenderú o Bania nos jogos
do ·-Robertão". O trein::Jdor
Paulo Amaral, no ser apre­
sc:ntado ao jogador, disse que
não há mais tempo para en­

lros:í-lo no qLladro, dai não o

desejar no plantel.
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I O Encerra Com 'Declaração de FI
''!t-

solene.

SUCURSAL (Em Organização)
Caixa pe,stal, 904

Direção: A. S. PH,OD6HL

, '

xo mundo das' relações d�
traballio
Consídérando, qu.e. M' gran­

des trl!l1Sfórmáçôes : tecnicâs
da sociédàde atual- e as exí- \
gênciás' da r,éaÚdade contém­
porãllea exige� que sé el?-�
care. o futuro' com um -ésfôr:
ço profundamente-renovador.
de mOdo a que tôdas as Ins­

tituiçÕes constituam. fatôres
de ele:vlwru;'do hc4hem' c : de
benefic��' páii a: coleth�iÍ:1a _._
de e, não, ao çOlltrá�io, um
instnÍmento, de' é;Wlo-mçá9
da 'pessoa' humana O).L' fonte
de tensões socíaís 'resuitantes
-de sit,!�çõ.� �njl,!ílt}\�;,,;, ",1"

Considerando que as trans­
rormações técnicas' incidem
sôbre a emprêsa 'de maneira

;,t;ledj!1-ta,,� atuam- s(l.Qi!!- .�'i\
como' unia ímperíosa," e' ur-
gente- chamada ,à Co'miCi.ê!l'
cia �OÚfspp.IWã.veis PC!.", sua.
organização e pelçi' seu co-

mandó;�
." ",'

,. -"

O CONGRESSO' resolve:
I - Destacar 'a , preocupa­

ção cot?tW e pr.o!ypda, P(:­
la situação, das realídades

empreSàriais aindâ éstrutu­
radaa 'de cónfo-rnudade,

-

com.
os princípios liberais 'e üiiu­
Viclualista.s das relações' eii'�
tre o 'capital e o 'tràbálho: 'a­
fastMas, portanto, i

do scnti­
do comunitário �1l1' q\W ,se
de"e i,�pirar a tJô1jtilêa. �o -

cial' ,',
"

, ,u\":_' Chamar .: a ateriÇão
pai'á:,'a,'jntúxiá' conexão �xis­
tr:nte ,'�ntre' o sistema. econô·
mIco'-tocial, e a organiza.çia
da ümprêsa, assil;lalaildo qu'{]
esta, em: n�l)).1ull\' caso, de­
ve constituir 'ponto de parti­
da para uma injusta exp�o­
ração' da pessoa;
ní - Advertir. além dis-

BD 'lAI FI,Ni\.
:FLORESTi'J(�

FPOLIS, 10 -- De sua ,·jaQCITJ a

capital gaúcha, donde dcve�ú re­

tornar a esta Capital na próxima
quarta-feira, o di retor+superirrten-
-dent;:;' di) BRDE em Santa Catarina

- Banco Regional de Desenvolvi-
mente do Estado de Santa Catari­
na -- deverá trazer o convênio
que, nos próximos dias. deverá fir­
mar com o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal. Atra­
vés -dêsso convênio passará a ana­

lisar e fiscalizar os p1'ú jctos de 1'e­

florcst::;lTiento e florestamento :l

,serem, finandados com recursos

dos Incentivós Fiscais.

o URDE está elaborando Ui11l) mi­
nuta pllra futuro convênio nos

mesmos moldes havidos corn a'

EMBRA� CR, a exemplo do que
vem .realizandb com a Sl'DEPE.
Conforme noticiainos em tem­

po, o BRDE teve expressiva parti­
cipaçâo na 2ê! reuniãt), de Bancos
Oficiais Estaduais, realizada na
Guanabara, cabendo-lhe a presi.:
dência un 2� Comissão Técnica que
examinou assuntos vinculados li,
atuacão dos Bancos de Dcsenvolvi­
n�ento ,;0 sisten1a financcirâ na­

cionai, os quais serão agura énvia-,
dos ao Banco Central a .título ,de
sugestão no estabelecimento .

d.as
faixas específicas de cada tipo ,de
organismo.

econômíêo:
oónsíderando que a .men­

cíonadà 'mstíturcão '. é, sem

dÚvida, 'uma das realidades
que maís podem contí:ibuir
para a criàçáQ e desenvolvi­
menta, tia um clima de paz;
não, apenas, entre quantos
contribuem -para 11 consecu­

ção doo objetivos básicQ;> da
cÓIivivêncla; mas,

'

igua�men-,
té; éhtré,todos os setores que
i:ltcg]1afu â vida: da cÓ'mími-
r!àde: '..' , '

Com relação aos incent ivos par.l
o setor do turismo, informa-se que

E NO",TAS �UNT��S

CI14�!A"f;l�O EM se
FPOLlS,lO Em

I

fins do serr'onG fin-
do, os Srs. Peri Sarai­
va e Beno Súnvicen­
te, presentes na reV.-

to enviado"'péTô' Pre�
:idente Barat� -Si!vG�
criando 15
Juntas de

nião de Comissão de

Justiça da Assem­
bléia Legislativa d�

Estado, brom porta­
dores do ante·proje-

ADMISSÕES J�
SCOL.Al �"-V_f\.I-,

FPOLIS, 10 _ .. Eúio aber­
tas desde o dia 6 até o dh 10
ue novembro \int�ouro, as hs­
crições para o concurso de ado
missão à Escola Naval. Os b-

teressados poderão obter maio­
res informações no Comando
do 59 Distrito Naval, nos dbs
útds, no hQr;íriO,�&ls-12 às IS
horas.

situação que devem ocupar,
em regime de coíaboração in­

trínseca, os diversos clernen­
tos integrantes, da; LlS�itu:­
ção emprésariàl;

"

,:VI - Pôr em relêvo que
o trabalho, C:JU1D elemento
humano - da. enwrésa, tem
,direitó a participar, ativa­
mente, de sua vida, em seuc

'diversos aspectos, levando-se
em conta, semprev.cs prmcí­
'�_iôs 'básicos da'Justiça So­
cial e a necessária represen­
tação dos tr>tbalhadores no

seio-: .da comunidade prorís­
siO;naI' a. que :pertencem em­

borà se deva evitar que o

sistema de participacão vo­

lüntãria 'o'u iêgálmente im­
posta constitua. mera con­

cessãoique .encubra a nega­

li'ã�, .de: díreítos , ou ' sírnpl es
c{m:eçáo .de sístemss ínjus­
tós

'

em 'sUa formulação ,ou
na',desenvolvimento de seus

�óst�a,dos,;
, "

'VII _:_ Evidenciar a consi­
derável transcedência Que,
Para o futmo da empresa,
R9S&ui o,pJ;QQl,.e� .da autofí­
iianciação' � à 'necessãrta de­
t���a...ção dos lucros que
dela. resultem;
VIII'_l 'Fixar o interêssc

que se, atribui ao problema
da ação sindical na socieda­
de e. especialmente, de sua

jatuação D.9 tocante à trans­

fó;'"mação das instituições
empresariais
IX - l?istinguir entre ')

que, no terrel}Q il:as transfol"-

,
mações .da emprêsa, é ou po­
de , ser; boa intenção e até
mesino" finalidade preci�a.
d� ppssigilidades reais de
um sistema ou de uma sacie­

dar;te, de' modo que sempre
se f!,tue cOm Um cÍ"ifério rea­

lista quc não esql.lJ;'ça os im­

perativQli da Justiça;
X -,Ressaltar o excepcio,­

nal interêsse que, para a

progressiva implantação d;�
um sistema de transforma­
ção da emprêsa, 'possui o

trabalho de educação e for­

mação humana, cultural.
profissional e social do tra­

balhador, como meio, sem

ct,t1yida, eficaz de promover
um amplo movimento de re-,

fórína institucional e de ele­

vação e garantia da dignida­
de e da liberdade da pessoa:
XI -, Reconhecer que u

emprêsa é o fator de equilí­
brio social e um instrumento

:indispensável pará o desen­
volvimento econômico e pa­
ra o aperfeiçoamento espiri­
tual, ,não; apenas, daquelas
que 'néla' trabalham; como,
também, ; de todos os mem­

bras de uma comunidade <',

portanto, recordar a grave
responsabilidade que recai
sôbie aquêles que detêm o

,poder economico (' o poder
político, rio' sentido de qu�
íÍtçam tudo quarito se en­

contre ao seu alcance par�,
sem recair em decisões im­

p:ro;visàdas, fugi,J;, a uma imo­
biÚdade que só' poderia per­
pet�ar situações, de i�ljustiçJ.
sócial, 'contra as quais se

deve atuar sem descanso, em

ibúsca d'e umá sociedade 'mitis
humana, assentada sôbre os

princípiOS de paz, liberdade
e justiça.

t

1
t

Rua • d" M".o, I
EM BLUMENAU' E ,n'ORIANóPOLIS: 'Es(a.ções Ko •.
doviárlas.

' "
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o congresso Intcrnacíonaí
de Direito dõ Trabalho, atérn
'disso, tendo em vista o rela­
tório geral, as teses e os de­
bates realizados em "tôrno do
Tema II.

DECLARA:

I - A integração, no sís­
tema da Seguridade Social,
do seguro contra acidentes c

demais contingências do tra­
balho, com a imediata exclu­
são do mencionado seguro do
tôda e qualquer idéia de lu­
cro mercantil. é uma rele­
vante recomendação da dou­

trina contemporânea;
II - ESsa integração deve

atentar para as condições pe­
culiares dos dh'crs::1s' Países,
de modo a garantir, na prá­
tica de parte dos órgãos ;jg_

Seguridade Social de ca[h

lis'
Estado, o atendimento r:í­
pído e eficiente do trabalha­
dor, tendo em vista, especial,"
mente, a adoção de métodos
eficazes de prevenção, assís­
tência e recuperação social
do trabalhador;
III - O desenvolvimento

expansivo da Seguridade Sa­
ciaI que tendo a abranger
tôdas as formas de íncapaci­
dade, deve considerar os ca­

racteres especificas das mes-'

mas, quando resultantes de

acidentes o de outras con­

tingências do trabalho:
IV - O processo de inte­

gração, no sistema da Segu­
ridade Social, do seguro con­

tra acidentes e demais con­

t.íngênçlas do trabalho de­
corre dos anelos modernos de.

Justica Social, progresso co­

letív� e desenvolvimento eco'

nômico;
Florianópolis. em 6 de se­

tembro de 1968,

Desfile do Ola 7
FPOLIS, 10 - Revigorando já tradição de brilho

e importância, o desfile cívíco realizado em homena­
gem ao Dia da Independência do Brasil, nesta Capital,
excedeu a tôdas as programações anteriores, com a

partccípação dos estabelecimentos escolares - ':;,0 ciclo
- Corpo de Bombeiros. Polícia Militar. 14° B.O, e Es-
cola de Aprendizes Marinheiros.

'

Como no ano anterior, a representação do Insti­
tuto Estadual de Educação, pelo SEU garbo e constitui­
ção, arrancou os maiores aplausos da enorme assistên­
cia, calculada e,11 dezenas de nülhares de cidadãos DOS­

tados ·por todo o trajeto, desde a Pr::1Ca XV ati' à Pr?,.
ça Getúlio Vargas anele se encontra armado o Palan­
qUE oficial em frente ao Quartel da PM.

Ivo em Jaraguá do Sul: Só
á Paz e a Ordem Constroem
Durante a visita que efetuou a Jaraguá do Sul,

domingo últimc, durante a qual recebeu hotnenagem
G.o povo daque.le Município, o Governador Ivo Silveira,
falando de improviso, pronunciou as seguintes pa­
lavras:
Duas palavras apenas, por­
que chegando às 9,30 horas,
esta Ja é a 4a. vez que m�

pronuncio aqui em J araguá
do Sul. Duas palavras p",ra
trazer o meu agradedmcnto
e da minha mulher pela ho­
menagem que nos prest:.llS
neste dia de festa em Jara­
guá do Sul. Neste dia de
testas onde expuseste o pro­
duto do teu trabalho, do teu

esforço, frente não só' ao Go­
vernador catarinense. mas a

todos aquêles que vos VIsi­
tam. Uma demonstracão de
que aqui se trabalha 'e aqui
se produz.
SenhJr Prefeito, as divu'­

gências políticas passaram,
U que nos interessa no mo­

mento é o engrandecimento
deste Estado, Aqueles que
me combateram tem hoje as

portas do Palacio abenils
desde que tenham um inte­
rêsse igual ao meu, a gran­
deza de Santa Catarina.
E aqui devo uma palavra

à opo�ição a quem respeito
e julgo riecessaria no regime
democrático. A ela o meü

respeito c também devo di­
Zê-lO que aqui neste Estad9,
sob o meu comalldo e a mi­
nha orientação, a oposiçao
tem ampla liberdade em to­
do o Estado. É isto que nós
desejamos. Que ocorra as­

sim em Santa Catarina, por­
que os homens públicos Clt

repito, devem ser acrediia­
dos. os homens públicos são
muitas vê:;:es mal compre,;u­
didos, mal analisados. Mas
os homens públicos, todos
nós, temos um iníerêsEe:
cumprir realmente com o

nosso dever, representando
realmente a posição que o

povo nos outorga. Han'm03
ele confiar e por isso far:o
um 'esfôrço' no meu guvér­
no, para que aquilo (lue o

govérno assegura �eja 1'e:11-
mente cumprido, para que
assim se eslubeJeca a con­

fiança do povo cóm os go-
,

\'ernantcs, do povo com os

politicos, porque ninguép'l
"i ''C, meus senhores sem o

pode!', o� político sem o po­
der político há a tirania, o

totalitarismo e nós n5.o elese·
jamos isso.

Agradeço a manifestação
que me presta o C.A, B:;(',
pendí, eonsiderando·me seu

sócio benemérito. TcnlD
realmente procurado fal�r
alguma coisa pelo esporte
dêste Estado, Conslrui gi­
násios cobertos em LagFs,
Joaçaba, estou construindo
um em São Bento do Sul e

Mafra, assumi compromisso
de construir um em Crkiú­
ma, devo terminar um em

Brusque e devo construir
um estádio na capital de
Santa Catarina, Entendo quc
a mocidade precisa do espor­
te. Esta mocidade tão in·
quieta nos momentos de ho­
je, Esta moc:idade tão an­

siosa tem se conduzido de
maneira elogiável, não que
ela seja uma mocidade apa­
tica, diferente das demais
mocidades do Brasil. Ela é
também uma mocidade vi­
ril. Ela. e eu dizia na cidade
de Itajáí, ela tem que ser

até'um tanto inconformada
com o estado que ai está,
mas êste inconformismo,
aquilo que ela deseja, deVê!
ser pleiteado através da or­

dem, da decência e da lei.
No meu go\'êrl1o eu tenho

procurado seguir isto, Po­
dem todos sé dirigir ao go­
vernante, do mais humilde
dos calarinenses, àquêks
que ocupam a mais altn po·
sição, E aqui, hoje se di r; gicl
ao governador UIll 1113.t;:isl ra­
do. um homem, que jnlp;'l e

.

. V�!I�do p�ô��rcl�nar Um trli�porte" rápid�' e '.legu�
tO informá quê aceita.: despachos para II.S seguintes lo('E.�
Udidas: CamPÇl Alegre, São Bento dó Sul, Rio Í'legrinh",
Mairá: 'Itálõpol!S.,PàrIl.guI;l.SSU. MOeJllá, Bom 8uccsso, Dr.
Pedrlnho, ,Bênétlltô�NQVo., Timbó,

.

In,dáihlt BlínneD!l.u,
CEi.fupo d.o, 'Ten_en�; Atera Bran�, Qtll!J!tndmh�, Mandi.
rlj;tiba ..�Ctn'itlbai.. Pai>ah.duva, MR]Qr VieIra, Tres Barras
são MawU8 ,/lo tiul, Can(JinhllS� Irincõpolis rValões). Pôr­
to I1hião, UniãO da,Vitiiri.a,. Pôrto Vitóltia., Bituruna. Jan-

,

a ,Passo .da -GaJl:lIha, <leneral C.ameiro, Horlzot' tE'. )
"B$,: RenáScepçª-; ,Rihc.ão :"TO.rcldo, Clevelândia. ,M:a- �
tlliS, Pato Url!Ji1tlO, Y.Uorlno, Santll,na", 'Marme_p.lrt;>, - ;
iSCo--BelttAo, :�elpon -'Regis,. ,Cú!'itlbanoo, Santa Oe- 'i

c1111\; ,P:tmte Altã �'NQrte, Ponte Alta do Sul, Encrnzi- �
Ilritdll .u.; Rio do Sli}.f·;p.,ib do Sul;, Lajes, Bucaina. do Sul, �Cânoa<i, Santá 'Clam: Bom 'Retito, Alfredo Wagner, T'l- ,

QllarllS, Sarito ,A;rup:o 4a_ Impce,ratrlz, Palhoça." São Migu€'l I
Matos'Ubstíí; Cal.mOn; CMador ,Rió das AntllS, Vr(Je!::-!L. i
1U'de Nuvembro, Libe:tata,:FrsJburgo, . Iomerê. Pin!1eiro \

Pl'ét9. Tangarã.'Treze' ',fiUas (Papua,n) ,. -Luzernfr, Joaça- 1

t
hâ, t'baget"-Ó, Gua.ts.mbu, ,Caxambu Dom Jo.'sé. ,t\guag à� l
ChaJ)eé6, São Càrloo; Pratas, ·TÔJ:l.l..bós;

e

Palmitos, Cllibi. {
. Riit't�ezã; MOtl,diti, rãtàlJitai_h!f�l;DLaN,' �Po/Gã;"rt\ljl}bbá, Ca�-

!_ p nM, De.<;can50; S neM gue· 'Oeste,' uaraCla a,' Bar-
�; J(!IJê_ do Cedrti. Quan:.;!ã' ao, ,Sul; Idám,B.r, Separação. Dio-
t nis10, Cerqueira, BaI'FltCáp, Alto, da Serra.' Tope da Serm,
, Nftô Esptuna.; Nova ''Ere.chl.m, Pinhalzinho, MGdêlo. Ma-,

t'à'vilha; Serrli: eA.1,ta,;, f>iLltil).hQ, C,�mÍlo 'Êrç, ��al�assola. ,
F'lor da Serra COronel Vivida, ChOpiI1zinlío, Sao JO&O, La- ,
l'lthjeiras, Paral�O, 'Gt1araniq�m" Sulinll, Ca,c;cável" YUa Bo- l
.í1im. Sác..' Roque, Coxllha RICS;,'Bom' 'Suoesso, Sao João, �
Bela Vista. Sàndades-, IraI, CUnba POm, 'Ilha Rêd'Jnâ�; Z
Frederico We.sti1illen, Três Passos, TeMnte portella'; enn- ,
to AUgusto, -Ijü1" São' João, Sede Capella., Tunas, l.3anta t:@:é!ensJ �nclUetá, �omelãndiaJ ,HervafVelho, Çl�mpos No-
-v,os, :12;a1, Santa He}ana, Jtl.borá, Concorc}lii, Catac- )

.

ettàda. Coronel-,·Pá..isos Mala,' AgUa DOM.

!'

'

amú).res, Maronrl:iá.!'l, Rancho -Grand!",
A1t9 -Béli-_

.. ' .'

do Veadu; -Vo1tli Grande, Msrcp;..
lltia, Rl'Ü11os;-:Viadúf,óS'-'G'aurama, Erechim, 'Faxina! doo
G@Af,l,�; XaI:lJ\e):�, Xaxim, Cordl.JJ:ieil'�"Alta, Abel�do t,�lZ.
PíWSa das AntM, $ã{l,Jo,aquim ... .{I-+l.ita: Garipaldi._Abdon fBatista, Urupemà, Cerro'Negro, Urubici; Otacilio Co,t"
Ollntç1'aft', Anoio Trilita, Santu

"

Antp1110,." Salto Veloso -'
(Cantu),. Hercillópolis, Anta Oorda, Sã'O Pedro, Tai.tuaYll

IVerafil. QUilô.Ih.'etto Trinta. Macieira.-' '

·'Barra GÚi.ntlê . ...,- ,rtá.,pejarà
_

-=-" GliaI Alto, -, DoJ.s
VizinhOs -cSede.l?lnhal - Santa. Lúcia - São Va�
lentin' -.;-' l;'lO,Va qOllCórdià - Rio .dO Mato - Alto iVe-

,rê - Sede Verê - ,.Águas do Verê .:._ Verezinll(' - São 1

Jurge do Oe8tê - V:ist� Alegre, -:; Crunpagnoru - HlO )
TUna -' Rio Verde' -, Tatetos· -::-)I'racutinga, - MarM 1
cianóPollS <Rio dà:s Antas)" _:_ Sattto Antonio � Rio j
01àro·.""'- ?,érohi. do Oeste - Plana,lto --' Capanema -

SãO: Luiz - Santa cráia -' P.M.' Lupion �, Santa.
�C1Sa .?,-, 1"19r: Íl,a; 'se�ril;' (Mecliabeirar - JilCU�ingit .......:.

Amperê - Saranqi -,Santa Ísaqél - Realeza
'

Marmelânclià - Leônidas Marques - Enéas Mar­

qUeS' ...:... ..Nqva:,Estie):"ança -:-, Salto. Lontra _:_ Nvva
Prata '� Vará - São Lourenço D'Oeste 'São Jorge
- 'Salgado FÚh.o � j.a,rdin6j;lOlis."

,

se julga deva ser imparcial,
E na sua imparcialidade s�
dirige ao governador, solici­
tando benefícios para a co­

munidade na qual êle jurlí­
ca, Muito bem senhor Juiz,
o l'dagistrado deve ser assim,
conhecer as necessidades da
sua comuna, conviver com

ela e conhecer das suas ne­
cessidades, Pediu-me o Dl' .

Juiz de Direito estudos par�
a construcão de Forum em

Jm'aguá do Sul. Vou anotar
também esta reivindicacão,
l':Iandar estudá-la. O ineu
güvêrl1o, Dr, Juiz, nao é um

gO\'êrno de promessas vãs,
nem em momento como es­
te em que poderíamos nos

deixar vencer pelo entus�as­
mo, You estudar a solicita­
ção e se houver possibtlida­
des mandarei executá-la.
Não me deixo vencer pela
emoção, porque entendendo
que o gevêrno, além da emo­

cão. deve dominá-la e se

guiar pela inteligência,
Senhor Prefeito: ° que

conversamos cstá conversa­

do, porque quem tem C()ll­

Versa com o governador e

com êle assume compromis­
E1S, há de cumprí-Ios, per­
que eu cumpro os meus, E
estou cumprindo com Jarn·

guá do Sul. estou cumprindo
com todo o Estado de Santa
Catarina, Tcnho comigo uma

vaidade. e não sou homem
de ,'aidades e nem o Poder
que hoje detenho neste est�;­
do me cegou. Sou homem

que yim lá de baixo. subi lO­
dos os degraus e estou no

alto, Mas não me cegou o

poder, Ê que eu não tenho
visitado ncnhum município
do meu Estado, durante dois
anos de Govêrno, apenas pa­
ra rocebel" homenagem, 'il

nénhum dôles cu fui que'
nâo }e\,H,jSC uma obra con­

creta do minha administra·
cão, Esta é a vaidade que
tenho comigo,
Volto para a capital do Es­
tado sali:::feito com o que
;YJ[IÍ \'Í c assisti. E pO(bs
fj�[Ir certos, se Deus quiser,
em 19(;9, em 70, estaremos
aqui, Esta exposição não hã
de ter inais interrupção en­

quanto cu estiver no Govér­
no do Estado,

Os meus agradecimentos
por esta demonstração de
aDIcto e a certeza de que
e'u outra coisa não desejo
s�ilão o entendimento neste
Estado. Assumi êste com­

promisso e quero cumpri-lo,
não para servir a êste ou

aquêle porque eu não tenho
patrão ê não sirvo a nin­
guém, eu só sirvo ao povo
catal'inense, A êle eu quero
servir, Devo deixar o go­
vêrno, mas quero deixá-lo
com a consciência tranqüila
Ô'3 ter procurado cumprir
com o meu dever. Sou ho­
mem que desejo a paz, não

porque temo a luta, mas en­

tendo que a desarmonia, que
a desunião que a desordem
não constróem; o que cons­

trói é a união, a paz a tran­

qüilidade, E todos nós, go­
\'e1'no e oposição, 'desejamos
construir por Santa Catari­
na.

Ass!m. Jm'aguá do Sul, eu
l11:> ckspeço. deixando aqui
o l11.eu cordial abraço, 'meu c

da minha mulher às senho­
ras de Jaraguá do SuL Dei·
xo também a certeza de qpe
outras vezes nos haveremos
dt' CI1CO!ltrar, mas querD que>
nos encontremos assim, d�n·
11'0 da ordem. da harmo',ia
e da tranqüilidade, a família
eaiarinense reunida desejan­
do o progresso e o desenvol­
\'imento do Estado de San­
h C:1111'1U'1. ,.
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(oquelel d��!!a�:,�!!!,�������sI para provimento inicial do cargo de Professôr
para o setor de Cultura Brasileira, Departamen-

�_.. ,,;..
to de Cíêncías Humanas, ficando abertas às ins-

crições a partir de 9·9-68 até 21·9-68.
.

lotai:

Em Tópicos As condições e demais .requlsltes para o pre
enchrmento do cargo estarão li disposição dos in:"
teressados, na Secretaria da Faculdade de Ciên­
cias Econômicas" Rua Venezuela. 127, Ponta Agu­
da, Blumenau, no período das 14,00 às 17,00 he)­
ras de segunda a .. sexta-feira.

•

15 com centenas de atrações.
... .

.

PROMOÇÃO das mais interessantes está programada
para a noite de sábado próximo, quando

o Departamento Social dei Grêmio Esportivo Professor
Trindade, estará promovendo uma grande noitada a ser

animada pelo conjunto THE BEAVERSo Naquela data se­

rá procedida a apresentação oficial das candida.as ao LÍlU­
'10 de Rainha dos Estudantes. 2 Diretoria· "Croz e

Souza": Diretoria
OlA

VEREADORES. Os vereadores blumenauenses es.ive-
rarn' reunidos, uma vez ruais, na noi­

te de ontem, sob a presidência do Dr. Affonso Bulsiní: Na
oportunidade. foram debatidos assuntos da mais transcen­
dental importância para a Comuna blurnenauense.

Dia ·31 de agôsto último foi eleita a nova di., .,
retoria do Diretório Acadêmico "Cruz e Souza", t
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 'de �
�� l

\

:
'---------=-_

Os novos mentores do DZCS itajaiense são
os seguintes:
Presidente - Celso Voss
Vice-Presidente - Tereza Ribeiro (Social)'
Vice-Presidente - Senir Novais (Cultura)
Vice·Presidente - Nelson Budag (Tesouraria)
Secretári Geral - Cesar Emméndõerf
10 Secretário - Cosme Busarelo

Representante do Corpo Discente: Maria de Lur·
des Leal.

AUDI�NCIA: Ontem, lêrça-feirà, como acontece serna-

.
.' nalmente neste .día da semana. o Pref'ei-

to MuniCípaJ de Blumenau' recebeu em audiência pública,
:
.. em ·seu 'Gabinete de Trabalho..rnais de meia . centena de

.

b,\túne�aúensê� que' fôram. levar-lhes sua�' relvindicnçõs.

MISS TURIISMO Timbé 1968 é o nome da promoção
marcada para a noite de sábado pró-

ximo, nos salões da Sociedade Recreativa e Cultural Tim­
. bó. A noitada terá início às 22 horas. Na oportunidade se­

rá eleita a Rainha Turismo Timbó 1968 que, posterior­
mente, concorrerá ao título estadual, em Florianópolis. A
promoção é da Prefeitura Municipal de Timbó e da Revis­
ta Thelos Notícias. Três são as candidatas de Timbó: Ivo­
ne Teske, Marlene Bona e ElIen Carmen Paul.

--·---:--c_

; Á DIRETORIA da Fazenda dà Prefeitura Municipal 10-
... � cal \está lembrando. a todos os co-tri-"

buill�es que os impostos muriicipaís, rêferénies' ao exercício
. de ,W61!,' já fôram inteiramente .Iançàdos. Aquêles 'que ain-

. .da não, receberam. seus avisos de débito deverão procurá­
los'�� piretoria .da' Fazenda, em seu horârio: di: expediente.

"
,

.

------- -""....... .......

911
.

coquetel oJer1"éíno pi>.'a
frefeitura �unicipai (l� Blllmr,uau, quase ijm� cente­

, na- de' jornalistas locaís lig-adÓs aos n:ià1s 'diferentl"s
veículos, de divulgaçãó (ia cidade," que participaram do
l:lCOntecim:en,to na mais franéll,confrateriiizaÇão e den­
tró'd� 'uma cordialidade digna. de .nota..

.

MARATONA. Sábado vindouro. com início às 15 horos,
diretamente da Biblioteca' Pública Muni­

cipal, estará se realizando mais uma apresentação do pro­
grama MARATONA ESCOLAR "CRISTAIS HERING" .

!. Das 15 às 16 horas, farta distribuição de prêmios, brinca­
deiras, perguntas e respostas. Das 16 às 17 horas. pela
Nereu Ramos; a Maratona com a participaçflo' dos 5<'>s.
anos dos colégios Santo Antônio e João Gemes da Nóbre­
ga, las. Séries dos Colégios: Adolfo Konder e Pedro II. E,
finalmente, as segundas séries dos colégios Sagrada Famí­
lia e João Gomes da Nóbrega.

..........,..._....----�<

. FESTA DA BONDAD1�. Ultimam-se' o� preparativos
.,'.. para. a . realização, no. final

,
. desta. semana, da �F:ESTÀ DA JjONDADE,·. programada

.. : pplo' MQvimento . Feminino
.

Educaciorial, .
Diretoria de

..

'Obras úblicas "da Prefeitura e Obras Sociais' Dom Oríone.
A Festa terá Iugar nas dépen!lênciás da' COEB: dias 14 e

ImprensaDia, da
HOMENAGENS RECEBIDAs

. Pela passagem do DIA OA IMPRENSA, trans­
corrido ontem. dia 10, recebemos mensagens de

congrgtulações das seguintes entidades, que, agra­
decemos:

�;.
" l

,

�. ;

,MÔltrá·r
SPOT TV SHOW LTDA. � R�á Narnmy Dée"
ke, 99 --, Blumenau

* TRANSPORTADORA BLU!JIENAUENSE -

*

Blumenau

* E.C. REAL I\.1ADRí

* ANTARCTICA - Joinville

* BEBIDAS THOMSEN S.A. - Blumenau

* CRISTAIS HERING S.A. - BlumenaufeiraVender",:'
A Prefeitura de Rio; do

Sul à Câm.ara, de Vercl.Ido.
rcs, sem dar a entender que
f .zer feira, de amostra, é
Uma conqueluche, poderiam
distribuir o pensamento PA­
ra a j>oilUlação, aconselhan­
do-a à. tal, para liderar um

movimento de amplitude em
tal sentidc,.:

.

COOPERE COM A APAE!
Pague pedágio, com .amor e eerinho,

e estará ajudando a AssociC',ção dos
Pais e Amigos do Excepcional!81umencu (SC), 1 1 de Setembro de 1 968

.mcmente, mantendo conta­
êste {os.;é iJic,eilÜvimdo o Govêr­

no do Estado
. para no Alto

'Vahi
.

do ltajaí, constituir
um arsenal de indústrias, de

· produção e não só de con-
sumo.. " ..

j!;swr sempre mostràndó
a produção de .RIO DO S�"L
poderá fazer nascer a van-

·

tagem de .' sermos os que, de
·fato

.

se interessam
�

por par­
te da riqueza do. MUnicípi{} .

.

.
Artefatos de.madeira, . prl,i­

dutos de usínágem, . confec­
ções, 'artlgos de . funilaiia,
ferragem, moldagens, es-

· quadrias,
.

seriam . materiais
que ,poderão ser. expostos;'

por .. ,'
não �;-----��_,

FBD Fez Entrega Dos Carros Referentes
.. " .

. ,

Aos· Prêmios da Sua Tômbola lilionária

)
t

Entre grandes manifestações .de regozijo, teve lu­

gar na tarde de segunda-feira passada, nesta cidade,
.

a entregá dos cinco veículos da Tômbola Milionária,
organizada pelo Movimento Pró-Construção da. Sede
J'ruprta da }< undação Universitária de Blumenau,

A solenidade teve íníeío na sede provisória da
Fundação Universitária, no Bairro da Ponta Aguda,
com a presença do Prefeito Carlos Curt Zadrozny e

seus assessores, representantes da imprensa, rádio e

televisão, professôres. pessoas interessadas e grande
h ....iero de populares.

8'uperior
Seguran�a

deCAPOTOU
3 VEZES

Depois de .. perder, por'
completo a direção, à úní- .

ca solução' fbl saltar do

veículo. O carro, desgo­
vernado, capotou três vê-
.zes, indo caír na rtban­
cetra. A, .únicl'l, coísa re-

.t
:

conhecível, foi:a. cõr, po�; Ià pintura estává., intac!;a! .

. ;(Tambémí pudéral,�a, tin_C
, ,ta. era LuXforclli pará . .aú;:,

, tomóveis,' :da �S o ME'
LTDA�.

O.····Que Nacional1 Presentes os cinco ganha­
dores, o sr. 1'1'01. Dr. Mar­
linho Cardoso da Veiga, Di­
retor Geral da FUB, so.ici­
tvu ao Sr. Alírio Alcân�a­

ra, Gerente da Caixa Econô­
mica local, que procedesse
à conferência dos bilhetes,
o que foi 'feito sem qualquH
irregularidade. A seguir os

ganhadores assinaram o têr­
mo de recebimento, tendo
nossa reportagem anotado
a seguinte ordem; Sr .. Alfre­
do Thomsen Filho,. bilhete,
nO .28792, contemplado com

um Galaxie; Sr. Amfrid
hertram Gelmar VOLrath,
bilhete nO 401il7, ganhador
de um Esplanada; Sr. Ge­
raldo Scheidemantel, bilhe­
te nO 38035, ganhador de

um Karmann Ghia e Sr. Nil­
ton Pompeu da Costa Ribei­
ro, bilhete nO 34948, con·

templado com um sedan Vol­
ksvagen.

ros foram entregues, respec- .:

tívamente, pelos srs, Prof.:
Itivadávia Wollstein, Diretor
dd Fac. de Filosofia, Ciên­
cias e Letras; Prof. José da
Câmara Canto Rufino, Dil'e-'
tor da Fac. de Direito; Wil-'
mar da Luz, Vice-Presiden­
te do Movimento Pró-Cons- .

trução da Sede Própria. é
Prof. Martinho Cardoso da
Veiga, Diretor da Fundaç;ãil
Universitária.

. Após efusivas manifesta­
ções de jubilo, notadanlf'n­
te da parte dos venturosos
ganhadores, foi lida e assi­
nada uma ata que registrou
detalhadamente tôdas as

ocorrências da solenidade.
Aproveitando a oportuni­

dade o sr, Prefeito Zadroz­
ny, os- professõres e a im-

.

prensa ,presente visitaram
demoradamente as obras da
Fund a ç ã o Universitária,
constatando o ritmo acele­
rado das construções.

c Em'que consiste .� doutrina de Segurança Naclo­
n�lj quem à' elabora, éotn que objetivo, sua eficácia co.

'�,o elemento .constitutivo de um regime estável e du­
ràdouro, e 'mui� outras 'fluestões' serã.o debatidas no,

: 1". Cii)lo, �e'Estudos sôbrea Dotttrina' de S'eg'llrança Na­
; CÍonaI â �s�r ,ttUnistiado. tias dépendências do 1I231RI,
'em, no�,cidade,' sob 'os auspícios' da Escola' Superior
'.',�e Guet'r,a: e '-Que preten:�e congregar,' segundo pala�

.

�",viás do Sr. J..othár �átiI, ,coordenádor oficial da c'urso,
��.,

16Q ,ele-iiíentris de .Joinville e "Blum:enau.
.

.

tro de um principio funda­
mental que" é o interêsse so­

berano do povo. conclama e

procura, através da redistri­
'buição equitativa das res­

ponsabilidades nacionais, criar
um .clima próprio de desen-

'.

volvimento assegurado pelo
sentimento de segurança d'J
povo, não entendendo só­

mente a segurança do povo
através do aparato bélico c

do poderio econômico, mas

através da paz social" da
soberania e do respeito in­

ternacional.

apurar em seus estudos quP,
para a idealização desta dou­

trina, considerando-se inviá··
vel a hipôtese de um govêr­
no distanciado do povo, seria
necessário primariamente apa

rarem-se quais as aspirações
e desejos dos brasileiros. E

desta vontade, dêstes dese­

jos fundamentais e impres­
cindíveis à popularização das
metas governamentais, sur­

giram os Objetivos Nacio­
nais Permanentes, isto 2,
aquêles que por sua fôrça e

expressão não podem de for­

ma nenhuma ser negligen­
ciados, Democracia repre­
sentativa; Integração nacio­
naL mantida através de l_;m;L
participação ativa de todo::;

componentes da Nação; In­
tegridade territorial Paz Se)

ciaI; Prosperidade; Sobera­
nia Nacional.

curso, � ser desenvolvi­
do em nossa comuna, tem

por o�jetlvo primacial a elu­
cidação do sentilio que se de-.
ve imprimir ao desenvolvi­
mento do· pais, distInguindo-

.

se .as süà.S' possibilidades me­

ramente� teóricas. das práti­
cas e eficiéntes, e áferir�lhes
os seUs caracteres. Em seu

currículo de estudo.s devers. .

.

atender ao seguinte progra­
ma; Pesquisa. em equipe;
Couferências çi!l Escola Su­
lJedor de Guerra; Confer�n­
'cias' sôbre ti.' conjuntura .na-

.

ciona� prevendo�se inelusi-
. ve 'a. 'presença. .' do ministro
do Planejamento e outras im­

porta,I?-tes .gersonalidades do
panorama ' político atual, e.

finalizando; a apresentação
dos trabalhos e conclusões.
O inicio do curso dar-se-á no

dia: 23 de setembro e o tér­
mino a 27 de outubro. Espe­
ra-se que para êle acorram

os lideres intelectuais, polí­
ticos e econômicos de nossa

região, a fim de que, consci­

entés, possam de uma manei­
l'a ativa promover a I1artiCi­
pação dos grupos qUe lideram.
na: consecução de uma polí·
tica nàcional de segurança e

"

....IIIIII-IJII!!IIIIIII!.II!'I1...!!!!�!IIIfIIl���!l!!!fI!I!!II!�!!!l!��!!!l!!'l!tl!!l�.J �

.. (}I;.llcl1volvlmonto, r�tle con-

r.retlze o necessário progres-
1>0 do país.

O prolongamento dêstes
(f!tudos à nos::a região. aten­
de a um plano há muito en­

'cftado, de definirem-se atra­
vés do amadurecimento dos
conceitos' e das personalida-'
des. os rumos da política bra-
:sileira.

.

Já um dos objetos' eSsen­
ciais que constitui cotidiari,j
estudo (ios curslStas . da:

.

Es-
cola Superior de Guelita \� a

idealização
1l!
de uma' doutrina

de Segurança. Na.cional qué,
voltada aos anseios irredutí­
veis do povo brasileiro, se­

ja capaz, de, paralelamente,
assegurar

.

a concretização
destas aspirações. Atualmen­
te, mais preéisamente após a

Revolução de 1964, têm-se
imprimido a êstes· estudos
um maior

-

dinami�mo com
vistas a, de imediato, semear
no govêrno e na mentalida-.
Ide popular a consciência das
suas responsabÍlidades iná':'
lienáveis quanto à sua par­

ticipação na execução da or-
- dem politica, A Escola Su­

perior de Guerra não nega o

_ !poder das elites, conquistan­
<lo-as pará (J. "'\lã. C!lllS11 dcll-

CATARINENSE Segundo nos informou o

Sr. Lothar Paul, a Escola
Superior de. Guerra logrou

novos - Telefones

•

CONGRESSO
POSITIVO.

Em ruidosa caravana, que
despertou a atenção de to­
dos por

'

onde passava, os

presentes dirigiram-se para
a sede, em construção da
Fundação Universitária, on­

de se verificou a efetiva 'en­
trega dos veiculos aos seuS

legítimos ganhadores. A pri­
meira entrega coube ao sr.

Prefeito Carlos Curt Zadroz­
ny que, após breves pala­
vras de congratulações pe­
lo êxito cabal da campanha
e de elogio a todos os que
cooperaram com o movimen­
to, solicitou a uma das pes­
soas presentes que entre­

gàsse as chaves do Galaxie
ao casal Alfredo e Miriam
Thomsen, o que foi feíto pe­
la jovem Janete Roeller.
As chaves dos demais caro

PARANINFO.
DE TURM.4•Comunicamos aos Srs. qUe estamos

de pOSse das prestações de NCr$ .17�50·
.

contrato' Inicial junta-
30,00 -do 1 c

RIO, 10 (DP!) - A reu­

mao de bispos em Bogotá
teve conclusões bastante po­
sitiVru>. Não há o menor fun­
damento em determinadas
notícias que falaram em dI­

vergências entre bispos pro­
gressistas e conservadores. O

que se verificou foi um con­

fronto de mentalidades dife­

ren,tés, o. que conduz ao pro­
gresso. Isto foi o que diS�f!

o Bispo Auxiliar do Rio de
Janeiro, Dom José de Cas­
tro J;=:tnto, que acaba de re­

gressar daqúela conferência
na capital colombil1l;ua.

FPOLIS. 10 - Um emissá­
rio do Govêrno do Estado do
Paraná estêve em. fins da se­
mana passada em Florianópo­
lis, com o fim de apresentar
convite ao Gove�rnador Ivo
Silveira para paraninfa r a Tur:'
ma de Formandos do Curso
de Peritos Crim inais de 1968
realizado na Escola de Políci�
do Paraná, graças a con�ênio
fi'rmado entre aquêle Estado e

'

Santa Catarina. A solenidade.
de formatura deverá realizar­
se em Curitiba no próxima dia
23 de novembro,

P'ODER10
RETIR.A.R
TROP.AS

.FIJ.ADl!:LFIA, 10 (UP!)' -

O Vice-presidente, Hubél';;
. Hun'lphrey, declarou que os

Estados Unidos pOdérão re­

tirar suas tropas do Vietna­

me ainda êste ano, indepen­
dentemente de negociaçõf>.5
com O Viet.n�me do Norte t

""':
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